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Na terça-feira, um motoci-
clista sofreu uma queda quan-
do circulava numa via adjacen-
te à ribeira de Silvalde. Da que-
da resultaram fraturas na tíbia
e no perónio, o que obrigou a
uma intervenção cirúrgica.

Quase ao mesmo tempo,
as duas corporações de bom-
beiros do concelho atacaram
de forma rápida um princípio
de incêndio num terreno baldio
junto ao apeadeiro de Silvalde.

Dois veículos ligeiros de
combate a incêndios e dez ho-
mens impediram que o fogo
atingisse outras proporções e
causados mais prejuízos.

Queda grave de motociclista
No princípio da semana, os

bombeiros voluntários acorre-
ram a uma carpintaria localiza-
da nas traseiras do centro hípi-
co. As chamas atingiram um
lote de madeira trabalhada
guardada no estaleiro mas a
intervenção dos bombeiros im-
pediu que outros lotes sofres-
sem o mesmo fim.

Em termos de meios, fo-
ram deslocadas uma viatura
tanque de grande capacidade e
dois veículos urbanos de com-
bate a incêndios e uma ambu-
lância de socorro, além de quin-
ze bombeiros.

Paulo Duarte

No decorrer de uma opera-
ção de prevenção criminal na
feira semanal, a PSP apreen-
deu 97 acessórios de moda
(malas, relógios e óculos), por

Acessórios de moda
apreendidos na feira semanal

suspeita de falsificação, imita-
ção ou contrafação de marcas
de luxo. O valor total de merca-
do dos artigos apreendidos as-
cende a cerca de 9.770 euros.

Na madrugada de sexta-
feira, foi detido um comercian-
te, de 43 anos, por condução
de automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,47 g/l..

Ocorrências na estrada
Entretanto, a Polícia de

Segurança Pública registou cin-
co acidentes de viação, dos
quais resultaram dois feridos
ligeiros.

Foto VÍTOR LANCHA
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A Associação de Diabéticos
de Espinho inaugurou na se-
gunda-feira a nova sede locali-
zada na Rua 25, junto ao Nú-
cleo da Cruz Vermelha. “Uma
realidade só possível graças ao
empenho da Câmara Munici-
pal”, registou Joaquim Alves de
Sá.

“É uma empreitada arroja-
da para a capacidade financei-
ra da associação, mas tendo
em conta os interesses dos
nossos sócios/utentes, abraça-
mos com entusiasmo este pro-
jeto, pois aí pretendemos criar

Associação de Diabéticos de Espinho
já tem nova sede em atividade

melhores condições e espaço
para a todos podermos receber
e realizar eventos, como pales-
tras e/ou rastreios, por pessoal
especializado, com interesse,
não só para os diabéticos, como
para toda a população em ge-
ral” – eis a síntese do presiden-
te da Associação de Diabéticos
de Espinho.

Pinto Moreira renovou a dis-
ponibilidade da autarquia a que
preside para a Associação de
Diabéticos de Espinho “e para
todas as instituições de carác-
ter de solidariedade social.”

Uma fuga de gás ocorrida
ao início da tarde de domingo
numa estrutura móvel de “fast-
food” na Alameda 8 provocou
queimaduras en duas mulhe-
res, gerando inicialmente pâni-
co nas imediações.

Uma das mulheres que co-

Duas feridas em fuga de gás
em unidade de “fast-food” na Alameda 8

laboram naquela unidade de
restauração ambulante sofre-
ram queimaduras num braço e
a outra nos braços e no rosto.

Verificadas as condições de
segurança, o espaço comercial
foi reaberto na mesma tarde de
domingo.

Na manhã de terça-feira, um acidente de trabalho
numa unidade fabril em Silvalde provocou um ferido grave.

O operário terá ficado preso numa máquina (urdideira),
sendo arrastado para o sistema de tecelagem e sofrendo
vários traumatismos ao nível do crânio e tórax.

Depois de estabilizado por elementos de emergência
médica, a vítima, de 40 anos e residente em Nogueira da
Regedoura, foi transportada ao Hospital Santos Silva, em
Gaia.

Ferido grave acidente de trabalho
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Sidónio Pardal sublinhou
ainda que “as pedras têm alma
e por isso são colocadas como
elementos naturais do parque,
sem descurar também as árvo-
res…”

O presidente da Câmara
Municipal congratulou-se com
“esta nova valência para a po-
pulação do concelho e que será
igualmente um atrativo em ter-
mos turísticos e uma mais-valia
ambiental.”

“Este é um trabalho arte-
sanal, que levará os seus 20 a
25 anos a terminar. É para se ir
fazendo aos poucos”, explicou
Pinto Moreira. “O objetivo é
tornar toda esta área verde
numa zona aprazível de lazer e

Parque da Cidade
com ecovia já aberta ao público
Arquiteto paisagístico Sidónio Pardal
em projeto que se prolongará pelo tempo

Foi inaugurada na tarde de sábado a ecovia do Parque
da Cidade, a primeira fase do espaço ambiental que
nasce junto à Nave Polivalente e à Pousada da Juventu-
de. O arquiteto paisagístico Sidónio Pardal fez questão
de esclarecer que se trata de um parque natural e por isso
não é murado “nem tem escorregas… ou outros equipa-
mentos de diversão…” E é um projeto que se prolongará
pelo tempo, “anos e anos de constante valorização.”

recreio, para o usufruto de to-
dos os espinhenses.”

Por enquanto apenas há
trilhos em 2,5 hectares de um
total de 44 hectares que terá o
Parque da Cidade, para o qual
ainda serão expropriados ter-
renos. Três trilhos criados en-
tre a mancha florestal: um de
dificuldade média, com 2100
metros, e os outros dois de
dificuldade reduzida, com mil
metros.

A primeira fase, que custou
cerca de 200 mil euros,
foi totalmente financiada com
fundos do Turismo de Portu-
gal.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

A Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis de
Anta festejou na terça-feira o 108.º
aniversário com uma sessão sole-
ne em que se destacou a home-
nagem aos associados com longa
filiação. O salão do edifício sede da
Associação de Socorros Mútuos
S. Francisco de Assis de Anta
estava lotado, tendo o presidente
Manuel Rocha realçado o trabalho
criterioso e exaustivo que tem
desenvolvido com os seus pares
da direção em prol dos utentes,
desde os mais novos aos menos
novos.

Associação de Socorros Mútuos de Anta
comemora 108 anos

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pinto Moreira, fez o elogio
do trabalho realizado pela associ-
ação já há muito centenária no
setor da solidariedade social em
que se enquadra, com resultados
válidos para os idos e as crianças
da vila de Anta, em particular, e do
concelho de Espinho, em geral.

O padre Manuel Moura,
presidenet da assembleia-geral da
Associação de Socorros Mútuos
S. Francisco de Assis de Anta, e o
diretor distrital da Segurança So-
cial, Santos Sousa, também mar-
caram presença.
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Lúcio Alberto

– Mais uma vez candi-
dato à presidência da Câ-
mara de Espinho, com a dis-
ponibilidade de sempre e
as preocupações de sem-
pre e/ou com motivações
acrescidas?

“Entendeu a CDU e o PCP
em Espinho que eu encabeças-
se a lista para a Câmara Muni-
cipal. Tendo eu próprio partici-
pado nessa discussão coletiva,
aceitei a tarefa com toda a
honra, ciente da responsabili-
dade que ela acarreta. Penso
que devo pôr ao serviço de
Espinho – terra que me viu
nascer e crescer – a experiên-
cia que adquiri, quer profissio-
nalmente, quer na vida as-
sociativa local. E também o
muito que aprendi em manda-
tos na Assembleia Municipal e
nas anteriores campanhas elei-
torais, dentro da competência
e seriedade da equipa CDU em
que insiro o meu pensamento
acerca da natureza da vida po-
lítica local. Seria também para
mim difícil dizer não, quando
uma situação financeira tão
catastrófica como incompreen-
sível envolve a Câmara de Espi-
nho, tornando premente a pre-
sença da CDU à frente dos
destinos locais para ultrapas-
sarmos coletivamente este mau
momento da nossa História.”

 
– Como é que retrará as

últimas duas décadas de
gestão autárquica em Espi-

“Foi-se empurrando as questões
para o dia seguinte e… ‘quem
vier depois, que feche a porta’!
47 milhões de euros de dívida
são uma porta difícil de fechar…”
Fausto Neves afiança que “a CDU tem soluções
para a resolução deste grave problema!”

Avizinham-se as eleições autárquicas de 29 de se-
tembro, com Fausto Neves a liderar a candidatura da
CDU à presidência da Câmara. E como será o dia seguin-
te? Onde o futuro se cruzará com o presente (e o passa-
do) concelhio… “Sem futurologia, estou certo que a CDU
estará orgulhosa da sua campanha e os seus eleitores
contentes pelo seu voto: são os únicos que nunca se
arrependem da opção eleitoral tomada! Espinho estará
mais consciente da atual situação da autarquia, nomea-
damente da financeira. Olhando para mais perto da bola
de cristal, vejo muitos candidatos da CDU a reorganiza-
rem as suas vidas para darem um contributo decisivo ao
concelho e à freguesia, após o voto confiante dos eleito-
res num novo rumo para Espinho.”

nho?
“A exigência ética e a pru-

dência ancestral – imprescindí-
veis à gestão (serviço público!)
do que nos legaram os nossos
antepassados, do património
municipal que é de todos nós –
deram lugar ao eleitoralismo
puro, ao pensar-se como ga-
nhar eleições de quatro em
quatroanos, sem se ter em con-
ta o interesse mais perene do
concelho, muito acima de
‘penachos’ pessoais. Arrancar
belas primeiras páginas de inau-
gurações eleiçoeiras foi mais
importante do que sustentar
tecnicamente o desenvolvimen-
to de Espinho, definir linhas de
desenvolvimento apoiadas e
clarividentes, pôr a autarquia
ao serviço da população. Entre
negócios pouco claros, muita
incompetência e falta de trans-
parência na gestão do que per-
tence a todos nós, foi-se em-
purrando as questões para o
dia seguinte e… ‘quem vier de-
pois, que feche a porta’! 47
milhões de euros de dívida são
uma porta difícil de fechar… A
CDU tem soluções para a reso-
lução deste grave problema!”

 
– Mas, entretanto, nada

se fez de útil em prol do
concelho?

“Claro que muita coisa de
boa apareceu em Espinho de-
pois do 25 de Abril, Espinho
começou a ser pensado para
toda a sua população. Sucede-
ram-se o alargamento das re-
des de água e de esgotos a

todo o concelho (infelizmente
não terminado ainda, vergo-
nhosamente), a construção de
habitação social, a luta contra a
pobreza e os bairros de lata, a
ação dinâmica das juntas e das
assembleias de freguesia junto
das populações. Abriram-se
novos acessos, equipou-se e
modernizou-se a linha de prai-
as, urbanizou-se o concelho, a
vida associativa teve um gran-
de incremento. Nas últimas
décadas construíram-se gran-
des infra-estruturas, de impor-
tância para a vida concelhia,
infelizmente sem o mínimo cui-
dado de estudo de susten-
tabilidade, ziguezagueando-se
entre oportunidades avulsas de
financiamento, sem grande pre-
ocupação de coerência e,
sobretudo, de avaliação dos
encargos permanentes. Apare-
ceram ainda interesses priva-
dos obtusos na vida espinhense,

delapidando o nosso patrimó-
nio coletivo.”

 
– O que é que a CDU

propõe para uma nova ges-
tão camarária?

“Primeiro, queremos resol-
ver o problema da dívida. Sem
isso, falar de projectos é brin-
car com os espinhenses. A
exemplo do pacto de agressão
que PS, PSD e CDS assinaram
com a Troika e que nos está a
arruinar a todos, também a
Câmara de Espinho se amarrou
ao PAEL (Programa de Apoio à
Economia Local) que é lesto a
obrigar os espinhenses a pagar
os níveis máximos de IMI e de
taxas municipais, mas que per-
mite, por exemplo, que a Câ-
mara apenas receba, escanda-
losamente, 500 euros/ano dos
parcómetros, explorados por
uma empresa ‘amiga’, que não
há meio de construir nenhum

parque subterrâneo, como
acordado. A prova que o pro-
grama não está a resultar é que
os 40 721 904 euros e 74
cêntimos deixados pela Câma-
ra PS, já vão em 46 701 811
euros e 55 cêntimos do Execu-
tivo PSD, que se queixa de não
poder fazer nada por estar a…
recuperar a dívida anterior. A
nossa solução é exatamente o
contrário: baixar IMI, taxas e
impostos municipais e acabar
com negociatas lesivas do erá-
rio municipal, seja a dos
parcómetros, seja a da Pousa-
da da Juventude, por exemplo.
E pretendemos ouvir a popula-
ção do concelho, sobre este
assunto desde já e com urgên-
cia, e sobre outros de grande
importância para o desenvolvi-
mento de Espinho nas próxi-
mas décadas. Citaria ainda a
nossa intenção de lançar as
bases de uma cidade do ambi-
ente, da juventude, do despor-
to e da cultura, através de con-
ceitos e realizações que cons-
tam do nosso programa.”

 
– A empregabilidade e a

ação social são bandeiras
da CDU para as eleições au-
tárquicas no concelho?

“O desemprego em Espi-
nho é assustador, chegamos a
ter posições cimeiras nacio-
nais no ranking dos concelhos
com esse terrível flagelo. Claro
que nesta situação de catás-
trofe nacional, mantida e agra-
vada por um Governo mori-
bundo, impõem-se medidas de
emergência no concelho com
ações eficazes de proteção
social a desempregados e sec-
tores fragilizados da popula-
ção, em coordenação com as
IPSS. Noutro plano defende-
mos a criação de emprego no
concelho, através da definição
de uma política industrial
concelhia, favorecendo condi-
ções para a implementação
sustentada de micro, peque-
nas e médias empresas, no-
meadamente através da ino-
vação tecnológica e da qualifi-

cação profissional dos traba-
lhadores.”

 
– Sendo uma referência

da cultura, assume que
também esta vertente é
fundamental patra alicerçar
o desenvolvimento social (e
económico de Espinho?

“Espinho tem um passado
de associativismo cultural mui-
to intenso e, felizmente, bem
cristalizado em instituições e
realizações culturais locais de
grande nível. A CDU propõe o
desenvolvimento e coordena-
ção triangular entre a Acade-
mia de Música/Festival de Ve-
rão, a Nascente/Cinanima e a
arte xávega que, mesclando
diversas formas de cultura de
grande riqueza, poderão ala-
vancar um evento do tipo ‘Ca-
pital Nacional da Cultura’, rea-
brindo-se esse estatuto junto
do Poder Central ou revestindo
outra forma. Estas e outras
realizações a manter ou a ino-
var em Espinho poderão enri-
quecer-se se souberem juntar
a inovação à tradição local, fa-
cilmente estudada nas obras
de referência já existentes.”

 
– E como é que projeta o

turismo como fator de pro-
gresso e sustentabilidade
do concelho?

“Ninguém tem dúvidas
acerca da importância do turis-
mo para Espinho. Só que há
que estudar mais profundamen-
te a evolução do concelho e do
turismo. Devemos considerar
novas formas de turismo (cul-
tural, histórico, gastronómico,
etnográfico, ambiental, cientí-
fico, etc.) e repensar o balnear,
tendo em vista as recentes al-
terações climáticas, por exem-
plo, ou os perigos que o Sol
hoje acarreta para a saúde.
Continuaremos a procurar o
‘bronze’ algarvio/tropical ou
regressaremos a Espinho, como
refúgio da canícula que consti-
tuiu nos inícios do século XX? E
como conciliar os apelos ao
turismo de proximidade com o
do estrangeiro? São estes e
outros paradigmas de desen-
volvimento que propomos dis-
cutir entre os Espinhenses, atra-
vés de mecanismos de demo-
cracia participativa, para além
da criação de novas acessibili-
dades das populações aos ór-
gãos autárquicos.”

 
– Não basta ter mar? Ou

olhar o mar… Há tempo de
veraneio… e há arte xá-
vega…

“A presença permanente do
mar no cenário espinhense é
realmente única. Quem não
gosta de passear pela es-
planada, conviver com as bele-
zas naturais que o oceano e a
praia proporcionam, assistir ao
espetáculo da arte xávega e
aproveitar da esplanada e dos
seus estabelecimentos de res-
tauração. Sem falhar os revi-
gorantes banhos de mar e de
sol… É, pois, da máxima delica-
deza a urbanização a realizar
para sul, abrindo o desenvolvi-
mento balnear à restante linha

�
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de costa do concelho. Obra que
poderá beneficiar muitas enti-
dades, certamente, mas nunca
esquecendo o interesse públi-
co, a população de Espinho.
Que irá decidir brevemente
quem melhor poderá defendê-
la.”

 
– O desporto e o conce-

lho andam da mãos dadas?
“Sempre andaram, na His-

tória recente e passada. Para
além dos dois clubes históricos
apareceram muitas outras
atividades desportivas a consi-
derar e a apoiar: desde o fute-
bol popular, aos desportos de
praia, aos náuticos e aos radi-
cais, passando pelo de manu-
tenção e aquele destinado à
terceira idade. A CDU apoia o
desporto como um dos vetores
importantes de Espinho, muito
ligado à juventude e ao bem-
estar das populações. Quere-
mos apoiar todas as vertentes
do desporto popular e as-
sociativo, nomeadamente nos
aspectos médico, logístico ou
técnico-formativo. Queremos
remodelar as piscinas munici-
pais, multiplicar pelo concelho
polos desportivos infanto-juve-
nis e para adultos. Recuperar e
multiplicar os circuitos de ma-
nutenção. Apoiar e respei-
tar o historial das grandes co-
lectividades, dentro do realis-
mo a que o desporto de alta
competição hoje obriga.”

– Há quem sinalize que
há mais população idosa
num concelho que vai per-
dendo juventude…

“A população idosa de Espi-
nho tem de constituir um trun-
fo para o Concelho que pode e
deve aproveitar a sua experi-
ência, a sua memória, a sua
disponibilidade e a sua fidelida-
de à terra. Para além dos cuida-
dos e proteção que lhes devem
ser prestados, Espinho deve
olhar com outros olhos para
este grupo etário e dar-lhe um
protagonismo muito superior
ao atual. Mas pela lei da vida o
concelho precisa também dos
mais novos. E estes precisam
de habitação jovem a custo
controlado e criação de empre-
go, já atrás falada. A definição/
criação de zonas de animação
no concelho, nomeadamente
nocturna, assim como o apoio
ao desporto radical e de praia
poderá também atrair os mais
novos.”

– Mas há eventos na ala-
meda?

“Há. Bons, medianos e…
inqualificáveis! Apesar de achar-
mos que se pode fazer melhor
e ser mais ambicioso no tipo de
espetáculos ao ar livre e de
grande dimensão (assim como
de rua), vimos bons espectácu-
los na avenida 8. Também as-
sistimos a outros, com nível de
boçalidade que não acreditáva-
mos poder existir na nossa ter-
ra.”

 
– O que é que difere a

CDU das restantes candi-
daturas à Câmara?

“No nosso conceito de ser-

viço público e de atividade po-
lítica, para começar. Como sabe
é princípio da CDU que nenhum
dos seus candidatos seja bene-
ficiado ou prejudicado pela ocu-
pação de um cargo público.
Imagine o efeito que isto teria,
se aplicado por todas as for-
ças… A CDU está sempre ao
lado dos trabalhadores e não é
só em período eleitoral: todos
os trabalhadores o sabem,
aqueles que votam na CDU e os
que não. Lembro-me sempre
da história dos ratinhos e dos
gatos! Os ratinhos votavam nos
gatos para os governarem e
acabavam sempre comidos. E
iam alternando o voto: no gato
preto, depois votavam no ma-
lhado, depois no amarelo… mas
o final, apesar das diferentes
cores da pelagem, era sempre
o estômago dos gatos. Até que
descobriram um dia que a me-
lhor maneira de defender os
ratos era votarem num… rato!”

– A CDU também man-
tém o candidato à As-
sembleia Municipal, onde
tem tido ativa participa-
ção…

“É um privilégio para mim
ter o Dr. Jorge Carvalho como
candidato a presidente da
Assembleia Municipal da lista
da CDU, para além do muito
que aprendi com ele autárquica,
política e humanamente. É o
decano da Assembleia, exce-
lente orador, com a sua prover-
bial memória, capacidade téc-
nica de trabalho, homem de
consensos e de diálogo. E o
melhor cartão-de-visita que
poderá ter é que os elogios que
proferi, tenho a certeza de que
são partilhados pelos seus ad-
versários políticos.”

 
– Entretanto, como ha-

bitualmente, a CDU can-
didata-se às assembleias de
freguesia. Com quem e com
que objetivos? Sendo que
ressalta a união das fre-
guesias de Anta e Guetim… 

“Sendo públicas as listas da
CDU, lembro apenas os enca-
beçamentos: Odete Gomes da
Silva em Anta/Guetim, Ana
Rezende em Espinho, Augusto
Castro em Paramos e Eugénio
Cordeiro em Silvalde. Os objec-
tivos da CDU nas freguesias
são os mesmos da Câmara: na
catastrófica conjuntura das fi-
nanças nacionais e concelhias,
a CDU é a força que, pelas suas
características, melhor poderá
resolver a situação, devido à
sua íntima relação com as po-
pulações, à sua capacidade de
diálogo e de compromisso, à
seriedade, transparência e fir-
meza de princípios, à defesa
intransigente do serviço e pa-
trimónio públicos, sempre na
defesa das populações. Procu-
raremos alargar o nosso núme-
ro de eleitos em todo o conce-
lho, estando toda a equipa pre-
parada para responder a todas
as responsabilidades que os
eleitores nos quiserem dar.
Vamos lutar para que a fusão
da lista Anta/Guetim não se
tenha que repetir, e para que a
realidade social e geográfica do
concelho seja refletida no seu
alargamento.”

�

O ministro adjunto e do
Desenvolvimento Regional,
Miguel Poiares Maduro, irá es-
tar em Silvalde, às 18 horas

Miguel Poiares Maduro
na abertura da ecovia do litoral

desta sexta-feira, na abertura
da ecovia do litoral e visita às
obras de valorização da orla
costeira.

No âmbito do cumprimento
dos seus objetivos legais e
estatutários, a Associação Cívi-
ca de Espinho (ACIVE) organi-
za na próxima sexta-feira, dia
13, um debate entre os candi-
datos à presidência da Câmara
de Espinho nas eleições au-
tárquicas de 29 de setembro.

O debate, para o qual fo-
ram convidados todos os cabe-
ças-de-lista à Câmara Munici-
pal de Espinho (PSD, PS, CDU,
CDS e BE), terá lugar sexta-
feira, no Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, pelas
21.30 horas.

Fontes de todas as candi-
daturas já confirmaram a sua
presença na sessão, durante a
qual serão debatidas as gran-
des linhas dos programas de
cada formação partidária para

Debate entre candidatos
à Câmara Municipal
promovido pela ACIVE

o concelho de Espinho, que se
enfrenta com elevado nível de
desemprego, um acelerado
êxodo populacional – com o
consequente envelhecimento
dos residentes – e uma drástica
retração da atividade económi-
ca.

As propostas eleitorais dos
partidos políticos concorrentes
às eleições autárquicas de 29 de
setembro apresentam, como
habitualmente, um conjunto de
projetos mais ou menos ambici-
osos, pretendendo o debate
público organizado pela ACIVE
colocar estas propostas em con-
fronto, de modo a clarificar as
alternativas sobre as quais cada
cidadão espinhense irá decidir a
29 de setembro, com o objetivo
de favorecer uma decisão elei-
toral mais informada.

Leonor Fonseca voltou a
defender um regime de exceção
para a arte xávega.

Na quinta reunião da co-
missão de acompanhamento
deste tipo de pesca, que teve
lugar em Lisboa, na Direção
Geral dos Recursos Marítimos,
a vereadora da Cultura e Ação
Social sublinhou que existem
três fatores que explicam um
regime especial para a arte
xávega:

“Esta é a única pesca de
arrasto feita na rebentação,
possui uma embarcação única
e é única, igualmente, porque
pratica a pesca de arrasto em
fundos arenosos. Não obstante
a recomendação dos grupos
parlamentares ao Governo, em
que há unanimidade em defesa
da arte xávega e do seu regime
de exceção, a verdade é que
não passa disso mesmo, de
uma recomendação.”

Na presença de várias en-

Leonor Fonseca insiste
no regime de exceção
em defesa
da arte xávega

tidades e instituições com pre-
ocupações ecológicas assim
como de duas autarquias con-
vidadas para o efeito, Marinha
Grande e Almada, Leonor Fon-
seca assumiu que “é necessá-
ria uma estratégia concertada
de todos os atores inter-
venientes, onde se incluem es-
tudiosos e pescadores, a fim
de que façamos prevalecer o
interesse cultural, etnográfico,
histórico e sociológico desta
arte ancestral, singular e
identitária das nossas gentes
do mar.”

A vereadora declarou que
“a arte xávega assume em Es-
pinho uma importância econó-
mica e social que se confunde
com a história da própria cida-
de. A pesca de arrasto consti-
tui, desde há dezenas e deze-
nas de anos, um meio de so-
brevivência de muitas famílias
da comunidade piscatória do
concelho.”

Fotos VÍTOR LANCHA

ESPE inaugura novas instalações
A Escola Profissional de

Espinho (ESPE) inaugurou, na
sexta-feira à tarde, as suas
novas instalações, na Rua 27,
no antigo edifício da fábrica de
malhas JOTEX. Um investimen-
to de, aproximadamente, dois
milhões de euros, que irá alber-
garas as ofertas formativas da-
quela escola profissional já no
ano letivo que terá início esta
semana.

A cerimónia de inaugura-
ção contou com a presença do

presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira,
do vereador da Educação,
Vicente Pinto, do presidente da
Junta de Freguesia de Espinho,
Rui Torres, do presidente da
Câmara de Ovar, Manuel Oli-
veira, entre outros.

Na cerimónia, o diretor da
ESPE, Valdemar Martins, evo-
cou os 23 anos de história da-
quela instituição e elogiou o
trabalho do arquiteto Adelino
Miguel Reis no projeto da nova

escola. Valdemar Martins subli-
nhou a "postura de serviço à
nossa cidade e ao concelho" ao
longo dos tempos, prometen-
do continuar "na vanguarda,
com uma escola das melhores
do país".

Valdemar Martins realçou
as "dificuldades", nomeada-
mente com "aprovação do fi-
nanciamento, o projeto" e os
condicionalismos legais ineren-
tes" e o facto de "o edifício não
estar totalmente legalizado". No

Investimento de cerca

de dois milhões de euros

entanto, Valdemar Martins dis-
se ser possível ultrapassar o
problema "graças à boa-vonta-
de do Ministério da Educação,
da Câmara Municipal de Espi-
nho e dos seus serviços técni-
cos". Por fim, o diretor da ESPE
anunciou a construção de "um
centro cívico para os alunos,
acrescido de uma pequena uni-
dade hoteleira para potenciar
os cursos de hotelaria".

Manuel Proença
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Foi perante um auditório
lotado, por apoiantes e ami-
gos, que Fernando Ferro apre-
sentou a sua candidatura, pelo
Partido Socialista, à Junta de
Silvalde. Na plateia, estiveram
José Mota, candidato do PS à
Câmara de Espinho, José Luís
Peralta, cabeça-de-lista à
Assembleia Municipal, assim
como os candidatos às autar-

Fernando Ferro quer mudar
rumo de Silvalde  – ação social
e emprego serão prioridades

quias das freguesias do conce-
lho: João Brenha (Espinho),
Nuno Almeida (Anta/Guetim) e
Manuel Dias (Paramos).

Fernando Ferro começou
por dar conta do “enorme or-
gulho por ser candidato do
Partido Socialista” e da “vonta-
de de vencer e mudar este
rumo.”

O candidato â Junta recor-

dou que Silvalde “é hoje dife-
rente do que era há quatro
anos”, argumentando que “há
mais desigualdade e desem-
prego” e deixou a promessa de
fazer mais. “Vamos apoiar as
pessoas, ouvi-las, encaminhá-
las, ajudá-las a encontrar solu-
ções para os problemas.”

Fernando Ferro vai apostar
na “economia” e na “criação de
postos de trabalho”, no “apoio
às empresas” e na resolução
dos problemas “com transpor-
tes e mobilidade.” Para isso,
conta com “uma equipa forte,
competente, disposta a traba-
lhar e a dinamizar Silvalde.”

O Bairro Piscatório de
Silvalde foi palco do arranque da
campanha do PSD na corrida
para as eleições autárquicas a
29 de setembro. A noite de
sexta-feira começou com o
visionamento em ecrã gigante
da vitória espectacular da Selec-
ção Portuguesa sobre a sua
congénere irlandesa por 4-2.
Para animar a festa e o
estomago, foi disponibilizado um

“Nunca fui ao Brasil… Estou cá todos os dias!”
– Pinto Moreira na festa do PSD no Bairro Piscatório

porco no espeto e que serviu de
lançamento para a atuação do
Grupo MP3. Pelo meio, Pinto
Moreira subiu ao palco e apre-
sentou os candidatos às as-
sembleias de freguesia e os ele-
mentos da lista para a As-
sembleia Municipal, assim como
os seus colegas na lista para o
executivo da Câmara Municipal.
Rosa Maria Castro (Paramos),
Rui Torres (Espinho), Vítor Sousa

(Anta) e Marco Gastão (Silvalde)
apresentaram-se perante uma
multidão que ovacionou o líder
da concelhia social-democrata.

“Nunca fui ao Brasil…”, disse
Pinto Moreira. “Estou cá todos os
dias junto da população!”

Quanto à realidade silval-
dense, garantiu “que a re-
qualificação do Bairro Piscatório
será uma realidade no próximo
mandato.”

A sede móvel da candidatu-
ra de Rui Torres foi inaugurada
no  sábado. Seguindo o modelo
de 2009, Rui Torres terá um
espaço de interação com a co-
munidade em vários pontos da
freguesia.

Na apresentação, Rui Tor-
res foi acompanhado por Pinto
Moreira e Vicente Pinto e os
candidatos às assembleias de
freguesia, Rosa Maria Castro
(Paramos), Marco Gastão

Rui Torres com sede de candidatura móvel
(Silvalde) e Vítor Sousa (Gue-
tim/Anta).

Rui Torres aproveitou para
divulgar as linhas fortes do
seu programa eleitoral: mai-
or intervenção no espaço
público, projeto social dire-
cionado a faixas etárias mais
elevadas da comunidade e um
projeto vocacionado para a
juventude. “O programa so-
cialista é um ‘copy paste’ da-
quilo que já está a ser feito na

Junta de Freguesia de Espi-
nho. Como é possível alguém
candidatar-se a uma junta de
freguesia e não saber absolu-
tamente nada do que lá se
passa?”.

Numa estratégia de proxi-
midade, Rui Torres estará em
contacto com os seus apoiantes
e comunidade em geral “num
qualquer ponto da freguesia,
todos os dias em locais diferen-
tes.”

Realizou-se no domingo à
noite a inauguração da sede de
campanha dos Independentes
de Paramos, tenho esta sido
literalmente “invadida” por
apoiantes que fez com que os
responsáveis transferissem o
ato solene para a rua, dada a
impossibilidade de se realizar
dentro das instalações.

Referindo-se a afirmações
de Pinto Moreira em Paramos,
Manuel Dias disse que “esta
não é a melhor forma de prati-
car a política local.”

“É verdade, e como é do
conhecimento geral, que essas
obras foram feitas, em parceria
entre a Junta de Freguesia e a
Câmara Municipal, que a cons-
trução dos balneários e a
requalificação da Avenida da
Praia, teve toda, mas toda a
mão-de-obra, dos funcionários
da Junta de Freguesia, poupan-
do muitos milhares de euros ao
erário público; que dos balneá-
rios que estão prontos há dois
anos a Câmara ainda deve à
Junta, cerca de 37 mil euros e
que dos 30 mil euros prometi-

“Temos de resolver os problemas
da população” – Manuel Dias, candidato dos IP

dos para o arranjo da Avenida
da Praia, apesar da obra estar já
pronta, a Câmara ainda não
tenha dado nem um cêntimo...”,
obervou Manuel Dias. “Mas os
paramenses não pagam impos-
tos? A Câmara não deve partici-
par financeiramente para obras
da freguesia? Os munícipes
quando solicitam ramais de água
e saneamento e pagam não têm
direito a que esses mesmos ras-
gos sejam devidamente repara-
dos e que não fiquem tanto

tempo sem reparar e depois de
muito tempo venham colocar
cubos em vez do material que
estava antes?””

“Temos é de resolver e em
conjunto os problemas dos
transportes escolares dos nos-
sos miúdos, os problemas da
nossa população envelhecida,
estar atentos aos problemas
dos mais carenciados, aos pro-
blemas sociais em geral e todos
aqueles que no dia-a-dia se nos
deparam”, rematou.

João Brenha apresentou na
sexta-feira a sua candidatura,
pelo Partido Socialista, à
autarquia da freguesia de Espi-
nho, numa cerimónia em que
estiveram José Mota, candida-
to do PS à Câmara, José Luís
Peralta, cabeça-de-lista à
Assembleia Municipal, o amigo
e ex-companheiro olímpico,
Miguel Maia, e dezenas de
apoiantes.

João Brenha garantiu que
quer agora “partilhar com to-
dos os espinhenses os valores
que a vida olímpica ensinou,

João Brenha quer “a medalha de ouro para Espinho”
assentes no trabalho de mãos
limpas, na honradez, na dedi-
cação a todos os meus con-
cidadãos.”

“Já não quero mais meda-
lhas e troféus para mim”, real-
çou. “A partir do dia 29 serão
para todos os espinhenses”,
exemplificando com “a criação
de um espaço sénior, dedicado
ao envelhecimento ativo e sau-
dável; assim como a promoção
de ações integradas com asso-
ciações para reforço de apoio a
domiciliário a idosos.” Para além
disso, “criaremos um progra-

ma SOS reparações, serviço
gratuito de apoio aos idosos
para reparação de pequenas
avarias domésticas, criaremos
o espaço solidário, para res-
ponder a situações de emer-
gência social, o Gabinete de
Apoio à Família.” Na educação
“pretendemos implementar o
sistema de empréstimo de li-
vros escolares do primeiro ci-
clo” e no desporto “queremos
instituir o Grande Premio de
Atletismo de Espinho, a realizar
anualmente no nosso dia 16 de
julho.”

Na qualidade de mandatário
do CDS para as eleições au-
tárquicas, Marques Baptista in-
surgiu-se na tarde de domingo,
aquando da inauguração da sede
de campanha, no ângulo das ruas
14 e 21, contra a utilização do
mesmo slogan do CDS por parte
da concorrência, exemplificando
com “Espinho com futuro”.

Marques Baptista aflorou ain-
da à mensagem de “um partido
sexy em Espinho”, na medida em
que “é atrativo” visando captar o
interesse do eleitorado e visando
uma nova configuração autárquica
assente nos valores e no progra
do CDS para o desenvolvimento
do concelho.

Sob o testemunho dos depu-
tados Cecília Meireles (ex-secre-
tária do Turismo, e Raul Almeida,
e em sintonia com João Miguel
Cálix, candidato à Assembleia
Municipal, Diogo Campos assegu-
rou, por seu turno, que a sua
candidatura à presidência da Câ-
mara revê-se “na necessidade de
mudar a gestão camarária” em
prol do presente e do futuro do
concelho, “porque também te-
mos de cuidar do futuro dos nos-

CDS assume “patente” de “Espinho com futuro”

sos filhos e devermos assumir a
nossa capacidade de alternativa à
incapacidade do presente e do
passado.”

Entretanto, André Levi, can-
didato à autarquia da freguesia de
Espinho, pretende “garantir uma
administração e contas transpa-
rentes; cumprir as obrigações le-
gais da Junta, nomeadamente
não falhar no apoio material ao
funcionamento das escolas da fre-
guesia; apoiar a atuação das co-
lectividades, obedecendo a desíg-
nios de transparência, igualdade
e utilidade social; constituir uma
rede de apoio social, com base
nas associações e nas pessoas
que já estão no terreno, que não

abandone os mais necessitados e
os isolados; promover uma oferta
cultural articulada ao longo de
todo o ano, devolvendo vida à
cidade; manter apoios de praia
em funcionamento todo o ano,
especialmente vocacionados para
o auxílio à prática de desportos
marítimos; fomentar as atividades
turísticas, através da promoção
dos produtos tradicionais, da di-
vulgação dos recursos, equipa-
mentos e oferta turística, hotelei-
ra e de restauração da cidade.”

André Levi revelou ainda a
intencionalidade da promoção de
um concurso “do camarão de
Espinho”, como forma de re-
vitalizar o turismo.

Foto VÍTOR LANCHA
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Lúcio Alberto

– Como é que viabiliza a
criação de um gabinete de
apoio ao empreendedo-
rismo empresarial?

“Parece me simples criar
este tipo de gabinete. Há exem-
plos de empresários que se
querem instalar em Espinho e
só precisam da cedência de um
espaço. Estas empresas funci-
onando há criação de empre-
go. Tenho conhecimento de um
empresário que se quis sediar
no concelho, mas acabou por
ser ‘empatado’ sem nada de
concreto e optou por montar a
empresa em Esmoriz.”

– Está em causa a cap-
tação de investimento e a
empregabilidade…

“Foram dezassete postos
de trabalho que se perderam
mais os respetivos impostos. É
por isto que é importante que
se crie um gabinete municipal
que priorize a entrada de pe-
quenas industrias e micro-
empresas. Por outro lado, será
possível agilizar processos de
apreciação de projetos. In-
clusivamente, poderemos ofe-
recer projetos pois há terrenos
a monte na zona industrial sem
qualquer espécie de lucro para
a autarquia e em que se pode-
ria ceder o terreno por um pe-
ríodo de carência de vinte
anos. Qual seria o problema
disso?”

– Portanto, (antes) uma
solução…

“O empresário teria tempo

“As pessoas são enganadas
com palavrinhas…
A verdade é que Espinho
parou e não sai da cepa torta”
António Andrade revela que a candidatura
do Bloco de Esquerda à Câmara tem “planos de emergência”

Sem filiação partidária,
“independente e não con-
dicionado”. António An-
drade assumiu a candida-
tura à presidência da Câ-
mara Municipal. O convite
do Bloco de Esquerda moti-
vou-o, traçando desde logo
um rol de prioridades elen-
cadas em alguns exemplos
como planos de emergên-
cia, como a ação social, face
ao número que se agiganta
de carenciados, desde os
idosos aos jovens e crian-
ças. “Urge um plano de
apoio de medicamentos, de
alimentos e de empre-
gabilidade.” Em suma, um
“plano de emergência soci-
al!”

de rentabilizar o seu projecto e
a indústria estaria a ser dinami-
zada. Penso que seria uma
medida muito simples e que
produziria efeitos positivos. Não
vejo porque é que não é aplica-
da pela autarquia… A menos
que haja condicionantes legais
que desconheça.”

– Como é que encara a
sua candidatura à presidên-
cia da Câmara?

“Encaro com muito pra-
gmatismo e com a consciência
daquilo que ela vale. O meu
objetivo prioritário é alertar as
pessoas que como eu são de
Espinho e amam esta terra.
Quero contribuir para mobilizar
as pessoas, provar que é possí-
vel apresentar projetos cre-
díveis, sem serem coisas
megalómanas. As pessoas são
enganadas com palavrinhas…
E depois? A verdade é que Es-
pinho parou e não sai da cepa
torta.”

– E depois de 29 de se-
tembro?

“Independentemente do

que aconteça nestas eleições,
quero ser diferente. A minha
campanha não é a dum político
ou de carreira política. Feliz-
mente, não preciso da política
para viver. Mas tenho sonhos
que não são pessoais, são so-
nhos para a minha terra. Por
isso quero dar este grito de
alerta às pessoas que têm os
mesmos objetivos e que pen-
sam como eu. Reafirmo que
este é o meu principal objetivo.”

– E o objetivo esboça-se
no sonho…

“Estão em causa ideais que
defendo e preconizo. Não foi
preciso fazer nenhuma conces-
são ou reivindicação. Houve,
inclusivamente um alinhamen-
to de ideias e de conteúdo
programático que vão ao en-
contro dos sonhos que tenho
para a minha terra.”

– Em que é que a candi-
datura autárquica do Bloco
de Esquerda fundamenta
melhores condições no
vetor da mobilidade urba-
na?

“É muito simples. Os espaços
públicos foram melhorados em
termos de acessibilidade, mas
continuamos com lacunas nome-
adamente em escolas, semáforos
e repartições, por exemplo. Ainda
há muita coisa a fazer neste sen-
tido em nome das pessoas com
pouca mobilidade.”

– O surf como poten-
ciador de turismo… Mais
um “ideal” da candidatura
que encabeça no quadrante
do Bloco de Esquerda?

“Somos um concelho com
grande atividade desportiva.
Mas para quem vem de fora
este fenómeno é pouco visível.
É preciso potenciar a nossa
condição geográfica, focalizar
neste tipo específico de des-
porto e criar um nicho oportu-
nidades em sua volta. É preciso
criar condições para os prati-
cantes de surf. Por exemplo,
para que não se tenham de
equipar no meio da rua. Assim
como é necessário criar condi-
ções na praia. É isto que pode
chamar a Espinho novos
desportistas e potencia a cria-

ção de novos eventos.”

– É dado adquirido que
com o Bloco de Esquerda o
desporto será mais radical
em Espinho?

“Todos os concelhos vizi-
nhos aqui à volta dispõem de
skate parques. Este tipo de
atividade gera milhões de euros
porque à volta de um Skate
parque é criada uma estrutura
de lojas e artigos relacionados
e são criados eventos gerado-
res de riqueza. Assim como os
Patins em linha ou o BMX. Acre-
dito que é um nicho que pode
motivar e promover negócio. E
isto tem custos reduzidos para
a autarquia. São nichos des-
portivos a explorar e esta for-
ma de abordar o desporto em
Espinho promove também o
turismo.”

– Entretanto, há par-
ques infantis e outros equi-
pamentos…

“Os parques infantis são
aquilo que são. Mas por exem-
plo, vamos falar dos passadi-
ços que estão cobertos de areia
e assoreados. O dinheiro gasto
nestes passadiços foram ver-
bas mal gastas na minha opi-
nião. O passadiço é muito lindo
e é atrativo mas implica custos
de manutenção elevados. Por
exemplo, o passadiço que vai
para Gaia tem muitas tábuas
partidas e precisa de uma ma-
nutenção constante… acaba por
ser um trabalho inglório. Fa-
zem-se coisas com impacto
ambiental sem serem devida-
mente planificadas. Ambien-
talmente, a cidade de Espinho
está a degradar-se. Veja o
exemplo do corte das árvores
na zona da feira semanal.”

– O Bloco de Esquerda
identifica-se com as ques-
tões ambientais, mas tam-
bém pugna pela defesa dos
animais. O candidato à Câ-
mara está em sintonia?

“Claro que me identifico
com o problema dos animais e
penso que deve ser um proble-
ma priorizado porque uma ter-
ra como a nossa não se enten-
de tantos animais que andam
por ai a deambular e são deixa-
dos à sua sorte. Há autarquias
que apanham esse animais e
levam-nos para o matadouro
para os matar. Não é isso que
nós pretendemos. Pretende-

mos que se apanhe os animais
errante e se proceda à sua
esterilização. Assim como pre-
tendemos dar-lhes o mínimo
de condições e dignidade atra-
vés de sistemas de adoção para
quem gosta dos animais. Te-
mos voluntários que já estão a
tratar destes animais até de
forma onerosa para o seu bolso
e há uma tentativa de pena-
lização por isso mesmo. É im-
perioso ter um canil municipal
com condições dignas para tra-
tar destes animais errantes.”

– Como é que vê a cida-
de?

“Vejo a freguesia de Espi-
nho como que… maquilhada
para sair à noite. É como uma
senhora de meia-idade quer se
prepara para ir dar uma volti-
nha numa noite de verão. Mas
essa senhora tem um proble-
ma grave pois já não vem tão
bem como via e então aqui e ali
tem uma borradela nos olhos e
sai daquilo que deveria ser
assertivo. Mas vou ser pragmá-
tico e dar o exemplo da entrada
norte de Espinho. Penso que a
passagem subterrânea para a
praia não tem jeito e até pode
ser perigosa para a integridade
física para quem quer passar
por ali. Os mecos limitativos
são agressivos não só à vista
como, inclusivamente à tal
mobilidade que ainda há pouco
referi. Houve ali uma tentativa
de maquilhagem. Enfim, foi
pobre e insuficiente e que não
trouxe rigorosamente nada à
entrada de Espinho. Foi um
lavar de cara mas continua a
ser uma senhora velha.”

– E o resto do concelho?
“Queremos conceder um

tratamento paritário. Isto quer
dizer que vamos respeitar as
características específicas de
cada zona do concelho mas
queremos dar oportunidades
iguais a todos porque não é
isso que tem acontecido.”

– Como é que retrata
esta sua “viagem” pela cau-
sa política (e pública)?

“Nas minhas viagens cos-
tumo dizer que acompanha-
me quem puder. Independen-
temente da emotividade que
cada um possa por nas suas
coisas, correta ou menos
correta, são pessoas totalmen-
te sérias e honestas e é assim
que entendo alguns elementos
da minha equipa. Conheço o
que têm de bom e o que têm de
mau. Mas são companheiros
sérios e neste momento são
quem eu quero até ao fim da
viagem.”

– E quanto aos outros
pretendentes à presidência
camarária?

“Tenho simpatia pessoal por
algum dos meus adversários
mas não estou minimamente
preocupado em atingir quem
quer que seja. Os erros ou não
que cada um comete ao longo
da sua vida não sou eu que os
vou julgar, porque não estou
aqui para julgar nada nem nin-
guém. Entendo os adversários
como pessoas capazes e nada
pessoal me mover na minha
candidatura.”
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No mês de setembro, o
Centro de Explicações e Estudo
Acompanhado Mentes Brilhan-
tes comemora o seu primeiro
aniversário junto dos seus alu-
nos, iniciando a preparação do
ano letivo 2013/2014.

Em apenas um ano, a pro-
fessora Lígia Oliveira (respon-
sável pela empresa) viu cum-
pridos os objetivos traçados
pelo trabalho efetuado e não
esconde que “a localização em
frente à Escola Secundária
Manuel Gomes de Almeida (Es-
cola Industrial) é perfeita, pela
comodidade para os pais e alu-
nos.”

“O Mentes Brilhantes é um
espaço agradável, onde diaria-
mente procuramos formar jo-
vens autoconfiantes, discipli-
nados, capazes de enfrentar
desafios e concretizar sonhos”,
refere Lígia Oliveira. “Respeita-
mos a individualidade e o ritmo
de desenvolvimento de cada
aluno, reforçando o compro-
misso do aluno com sua pró-
pria aprendizagem.”

Apoio ao estudo a todas as
disciplinas, explicações indivi-
duais e em grupo, apoio
psicopedagógico, psicologia
clinica, ensino especial e tradu-
ção, são algumas das ofertas
disponíveis para alunos e pais.

“A degradação contínua das
condições oferecidas no ensino
público como é por exemplo o
aumento do número de alunos

Novo espaço de aprendizagem

por turma provoca infelizmen-
te uma diminuição do rendi-
mento escolar dos alunos já
que, obviamente, o professor
não terá tanta disponibilidade
para cada aluno. Isto tem leva-
do a que cada vez mais pais nos
procurem para compensar fora
da Escola, o que os seus filhos
já não encontram dentro dela:
a atenção, a disponibilidade e
motivação do professor, etc.””

 O Mentes Brilhantes “mar-
ca a diferença pela diversidade
de serviços” a que chama
“multisserviços da educação”,
trabalha com grupos de 6 alu-
nos no máximo, apoiados por
psicóloga e professores com
larga experiência, tanto no en-
sino público como no privado.

“Os excelentes resultados
obtidos devem-se ao empenho
da equipa de professores na
motivação dos alunos. ‘Tu és
capaz!’ é uma expressão utili-
zada frequentemente nas salas
do Mentes Brilhantes. É visível
o trabalho intensivo de profes-
sores e alunos que aperfeiço-
am o alto rendimento escolar
bem como as capacidades
cognitivas e afetivas. O suces-
so dos nossos alunos orgulha-
nos e motiva-nos a fazer mais e
melhor. Ver alunos a atingir
médias ótimas para entrarem
no curso e instituição superior
que desejam é uma satisfação
e uma motivação também para
nós professores.”

Pess
oas

Negó
cios&

Na presença da mentora do projeto, Maria Isabel
Loureiro, o antense José Sá recebeu  o diploma de

participação no livro “A Magia das Chaves”, editado
pela Associação Acreditar

...com legenda!

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde em Souselas
O Rancho Folclórico S. Tiago

de Silvalde deslocou-se no sá-
bado a Arzila, freguesia de
Coimbra, para participar no
XXXIV Festival de Folclore de
Souselas, organizado pelo Gru-
po Etnográfico da Casa do Povo
de Souselas.

“Mais uma vez ficou de-
monstrado como o folclore, e
em especial este tipo de even-
tos, consegue unir pessoas de
vários pontos do país, onde
num curto espaço de tempo se
consegue fazer amizades e cri-
ar ligações entre os grupos
participantes.”

Neste encontro estiveram
presentes, para além do grupo
organizador, o Rancho Folclóri-
co da Freguesia de Fráguas, de
Rio Maior, e o Rancho Folclóri-
co de Santa Cruz do Douro, de
Baião.

Do programa constava ain-
da o Rancho Folclórico Cultural
e Recreativo de Rio de Moi-
nhos, de Penafiel, mas por
morte de um familiar de alguns
elementos não foi possível a
participação do  grupo.

No próximo dia 22, o Ran-
cho de Silvalde estará presente
no Festival de Folclore Infantil
organizado pelo Grupo Folcló-
rico de Bustelo, em Penafiel.

Após o sucesso de adesão
da primeira edição do ano
anterior, encontram-se abertas
as inscrições para a iniciativa
“Espinho em Forma” do ano
letivo 2013/2014, com início
marcado para 2 de outubro.

“A importância da prática
de exercício é já bem reconhe-
cida, avaliando pela constante
adesão de novos alunos desde
o início da iniciativa.”

O projeto “Espinho em

“Espinho em forma” 2013/2014
Forma” destina-se aos mu-
nícipes do município de Espi-
nho, tendo neste ano em
atividade as modalidades
de marcha, hidroginást i-
ca (piscina municipal e bal-
neário marinho) e ginástica.

A atividade é supervisio-
nada por professores de edu-
cação física da Divisão de Des-
porto da Câmara Municipal de
Espinho e complementada com
acompanhamento médico.

A Associação de Ex-comba-
tentes do Ultramar da Vila de
Silvalde vai realizar no sábado
o quinto convívio anual.

A iniciativa é aberta a sóci-
os, amigos e familiares e conta
com o seguinte programa:

Às 9.45 horas, hastear das
bandeiras na sede da associa-
ção; às 10 horas, romagem ao
cemitério de Silvalde; às 11
horas, celebração da Eucaristia
na Capela do Senhor do
Calvário, lembrando os cama-
radas e sócios falecidos; às
13.15 horas, almoço no restau-
rante Flor da Corga, em Silvalde.

Convívio
anual dos
ex-combatentes

Vai realizar-se a 23 de se-
tembro, no edifício da Câmara
de Espinho, um procedimento
para atribuição por sorteio do
direito de ocupação dos luga-
res de venda da feira semanal
para os atuais vendedores, pela
seguinte ordem: setor A –
10h00; setor B – 14h00; setor

Sorteio de lugares da feira semanal…
D – 15h30.

No dia 25 de setembro será
efetuado o procedimento para
atribuição por sorteio do direito
de ocupação dos lugares de
venda da feira semanal para os
novos feirantes, pela seguinte
ordem:  setor A – 10h00; setor
B – 14h00; setor D – 15h30.

Foi marcado para 27 de
setembro, no edifício da Câma-
ra Municipal de Espinho, um
procedimento para atribuição
por sorteio do direito de ocupa-
ção dos lugares de venda da
feira da eevenda, pela seguinte
ordem: 

Atuais feirantes, às 10 ho-
ras; novos feirantes, às 14 ho-
ras.

Feira da revenda

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no

Café
Cristal

(Rua 62 - Espinho)

vende-se no
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 651/13.3TBESP
Herança Jacente
N/ Referência: 3257623
Data: 02-09-2013
Requerente: Ministério Público
Requerido: Herança Jacente de Custódio José Pereira

A Juiz de Direito,
Dra. Rita Coelho Santos

A Oficial de Justiça,

Maria Adelaide Carvalho

São citados os herdeiros ou sucessores incertos de Custódio
José Pereira, com última residência na Rua 16, 116, 4500 Espinho,
para no prazo 30 dias, findos os 30 dias dos éditos, contados da
data da segunda e última publicação do anúncio virem aos
presentes autos, requerer a sua habilitação como sucessores do
falecido, sob pena de não aparecendo ninguém a habilitar-se, a
herança ser declarada vaga para o Estado, tudo como melhor
consta do duplicado da petição inicial  que se encontra nesta
Secretaria, à disposição do citando.
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Cumprindo a tradição que
implantou desde que assumiu
os destinos da freguesia, a
Junta de Freguesia de Anta
promoveu, na passada quar-
ta-feira o “passeio da solidari-
edade” dirigido aos seniores
daquela freguesia.

Cheias de boa disposição,
as mais de 500 pessoas levan-
taram-se cedo para uma via-
gem que desta feita tinha como
destino Viana do Castelo e o
santuário do monte de Santa
Luzia.

“Passeio da solidariedade”
de meio milhar de idosos
de Anta a Viana do Castelo
Napoleão Guerra relembrado
e padre Sérgio Leal homenageado

Os dez autocarros, saíram
dos diferentes locais da fre-
guesia pelas 7h30 do quarto
dia de setembro. Após uma
breve paragem no Largo do
Souto, partiram rumo àquela
que é a cidade atlântica mais a
Norte de Portugal, rica pelo
seu património natural, monu-
mental e histórico, onde pre-
sença do rio, do monte e do
mar, conferem à cidade dotes
paisagísticos de excelência que
encantam qualquer um.

Com paragem no centro

de Viana, onde os Antenses
puderam passear um pouco
pelo centro histórico, a chega-
da ao santuário do monte de
Santa Luzia fez-se por volta da
10h45, o tempo estava ameno
e lá do alto foi possível apreci-
ar a extraordinária vista que
dali se observa sobre o estuá-
rio do rio Lima, a cidade e o
mar.

A convite do executivo da
Junta de Freguesia de Anta,
estiveram presentes neste con-
vívio o presidente da Câmara

Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, e o presidente da
Assembleia de Freguesia de
Anta, José Fernando.

Pelas 11 horas, na Basílica
de Santa Luzia, foi celebrada a
eucaristia pelo padre Sérgio
Leal,  coadjuvado pelo reitor
do santuário e pelo diácono
Joaquim Vieira, contando ain-
da com as vozes afinadas de
elementos do coro da paró-
quia antense e acompanhados
ao órgão por Raquel Carvalho.

Depois, os seniores de Anta
deslocaram-se até Vila Praia
de Ancora, para o almoço na
quinta do Cruzeiro.

No momento das tradicio-
nais intervenções, José Fer-
nando não quis deixar passar a
oportunidade de relembrar a
memória daquele que instituiu
aquele tipo de evento para os
mais seniores – Napoleão Guer-
ra. E reconheceu “o trabalho
difícil de Manuel Rocha, que
soube continuar o trabalho que
tinha vindo a ser realizado de
uma forma exemplar, mesmo
com todas as limitações.”

Salientou ainda “a necessi-
dade de se iniciar um novo
ciclo na vila de Anta, com gen-
te nova e com provas dadas na
freguesia.” Terminou com um
apelo ao presidente da Camara
Municipal, “que sendo ele de
Anta, a freguesia não devia
ser privilegiada  em relação às
outras freguesias, mas o que
Anta não pode, nem deve, é
ser desfavorecida em relação
às outras.”

Por seu turno, Manuel
Vieira da Rocha desabafou que
sentia vontade de continuar o
trabalho que teve nestes dois
anos na presidência da Junta,
considerando-os “muito posi-
tivos.”

O presidente da autarquia
antense agradeceu a presença
“de todos”, deixando “uma pa-
lavra amiga a todos.”

Seguiu-se o discurso do
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, que aproveitou
o momento “para em nome do
Município homenagear Manuel
Rocha, pelo seu trabalho a fren-
te da Junta de Anta, e enaltecer

Saíram dez autocarros
Mas tudo o que é de moderno
Para o monte de Santa Luzia
Em Viana de Castelo

Para este povo de Anta
Foi um dia de alegria
As pessoas de meia-idade
Bem merecem este dia

Já quase todos reformados
Já deram o que tinham a dar
Que haja ao menos este dia
Para o poderem gozar

Este povo bem merece
Ter um dia bem diferente
Que esta gente antense
Bem merece este presente

Para o presidente da Junta
Que é um homem de çouvar
E por tudo o que tem feito
Bem merecia lá ficar

Para os membros desta Junta
Que o povo tem ajudado
Só uma palavra
Do nosso muito obrigado

Deixo aqui o meu pedido
Mas a quem não sei dizer
Que o presidente que entrar
Que cumpra bem o seu dever

Foi um dia bem passado
Para quem tem esta idade
E poder bem recordar
Os tempos de mocidade

Que isto se faça mais vezes

não deixem isto acabar
E se lembrem dos mais velhos
Que quem andou não tem
para andar

Para o Dr. Pinto Moreira
E por tudo que ele fez
Só uma palavra
Do nosso muito obrigado

Também para o Padre Sérgio
Que em breve nos vai deixar
As maiores felicidades
Para as paróquias onde vai estar

Também esteve presente
Na eucaristia
O acólico Vieira
Que sempre o faz com alegria

No fim da eucaristia
Estava tudo porreiro
E lá se seguiu caminho
Para a Quinta do Cruzeiro

Tudo comeu e bebeu
Ninguém se pode queixar
E não faltou a boa música
Para quem gosta de dançar

Neste passeio de Anta
Muito bem organizadinho
Também estiveram presentes
Os Voluntários de Espinho

Agora para acabar
E para esta boa gente
Que Deus dê saúde a todos
Para o ano ir novamente

José Gonçalves Vieira

o seu percurso como autarca,
que num tempo difícil e numa
situação complicada soube es-
tar a altura dos desafios.”

Pinto Moreira distinguiu
também o padre Sérgio Leal,
“pela sua passagem pelo mu-
nicípio como padre de Anta,
Espinho e Guetim e que agora
se despede da nossa comuni-
dade.”

Finalizou a intervenção, re-
velando que era “uma honra e
um grande orgulho poder es-
tar presente, e na qualidade
simultânea de presidente da
Câmara e de antense.”

O padre Sérgio Leal diri-
giu-se aos anteses, em jeito de

despedida, saudando-os, sali-
entando “a boa disposição, o
espírito de amizade e fra-
ternidade” que permanecia
naquele convívio, e agradeceu
a homenagem que a Câmara e
a Junta lhe prestaram na cir-
cunstância.

A tarde avançou muito ani-
mada, onde muitos dançaram,
cantarolaram, e aproveitaram
para por a conversa em dia.

Depois do lanche, a comi-
tiva antense voltou a reunir-se
nos autocarros para a viagem
de regresso a casa, onde che-
garam por volta das 20h30,
pensando já no passeio do pró-
ximo ano.

Realiza-se no próximo dia
19, quinta-feira, pelas 21.30
horas, na Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
em Espinho, um encontro en-
tre o pároco de Espinho, padre
José Pedro Azevedo e os pro-
fessores.

Encontro da Paróquia
de Espinho
com os professores
No dia 19
na Escola Dr. Manuel
Gomes de Almeida

A iniciativa, que se vem
repetindo nos últimos anos, está
aberta a todos os professores
(no ativo e aposentados) bem
como a todos os auxiliares de
ação educativa das escolas e
funcionários de secretaria dos
estabelecimentos de ensino.

A Festa do Envio dos Professores realizou-se no domingo e constitui um momento que marca o início do
novo ano letivo, este ano com a organização do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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Faz todo o tipo de ramos: arranjos florais, noivas,
baptizados, casamentos, eventos, coroas, etc.

Florista

Rua 33, n.º 336 – Espinho • Telef. 220 197 578 - Tlm. 933 321 246

N.ª Sr.ª D' Ajuda nos Ajude

Miss European Portugal 2013
será coroada no Casino Espinho
Candidatas desfilam glamour na final nacional

“Se gostas de desafios e de uma experiência diferente, então não podes perder o
‘girls on top’! Uma competição de surf feminino mas com uma particularidade: as
competidoras vão surfar de saltos altos!” Foi assim lançado o repto para candidatas a
“girls on top”, evento a realizar no domingo, na praia da Baía, e que para além da
competição vai contar com muitas surpresas, como aulas de dança, passagens de
modelos, música e sobretudo muita diversão e beleza! As talentosas vão surfar com o
apoio da Escola de Surf Atitude. E será na noite de 15 de setembro que o Casino Espinho
acolhe o desfile da final nacional.

No sábado, as candidatas a Miss European Portugal

2013 visitaram o Aero Clube da Costa Verde, onde

tiveram a oportunidade de sobrevoar os céus de

Espinho, bem como fazer salto em paraquedas. Com a

presença do vice-presidente da edilidade, Vicente Pinto,

e do presidente do Aero Clube, Luís Corrêa de Sá, esta

visita aconteceu na sequência da promoção e

divulgação do evento Miss European Portugal 2013,

que irá decorrer no domingo, pelas 22 horas, no Casino

Espinho e que conta com o apoio da Câmara Municipal.

Antes do evento, na sexta feira, as candidatas estarão

novamente na cidade para realizar uma série de

atividades que incluirão a pratica de hipismo, passeio

de charrete, balão de ar, surf e karting.

Os prémios são aliciantes e
para várias categorias. Para
além da campeã do evento será
premiado também o maior
“wipeout”, a maior onda, e cla-
ro, a surfista que mais irradiou
simpatia. O painel de juízes
será composto por personali-

dades bem conhecidas da nos-
sa praça.

O Casino Espinho transfor-
ma-se assim em passerelle para
um desfile de glamour. As
candidatas, que passaram por
um processo de seleção que
resultou em 900 castings, vão
desfilar com roupas da estilista
nortenha Micaela Oliveira e vão
prestar provas em roupa infor-
mal, em bikini e em vestido de
noite.

O aspeto físico complemen-
tado com a postura e a atitude,
a cultura geral e a expres-
sividade são alguns dos fatores
que o júri terá em conta para a
escolha das 15 modelos, que

integrarão um estágio de uma
semana. Com a Final Europeia
a decorrer em Malta, o estágio
será uma preparação para ele-
ger as dez concorrentes que
irão defender as cores nacio-
nais, no Miss European 2013.

O evento conta com a apre-
sentação de Filipe Gonçalves –
ex-concorrente do programa
“Operação Triunfo” e atual-
mente um músico conceituado
–, acompanhado da Miss
Teenager Portugal 2012, Joana
Martins. Personalidades ligadas
ao mundo da moda e do
espetáculo marcam presença,
abrilhantando uma noite de
requinte.

Com a presença
da vereadora
Leonor Fonseca,
encerrou
no sábado
a segunda edição
da Bienal
Internacional
Mulheres d’ Artes
no Museu Municipal,
“uma grande festa
das artes plásticas!”

...com legenda!
Foto MÁRIO CALES

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

“Máscaras decorativas”
de António Bernardes
em exposição até 21
de setembro, na galeria
do Centro Multimeios

A galeria da Junta de Fre-
guesia de Espinho acolheu du-
rante uma semana a 11.ª edi-
ção da Espimodel.

O evento dedicado ao
modelismo dividiu-se numa ex-
posição com o objetivo de di-
vulgação e promoção do
modelismo e num concurso de
modelismo estático.

Exposição e concurso
de modelismo estático

O Clube de Modelismo de
Espinho preparou algumas sur-
presas, como um sorteio, entre os
participantes, de um voo de de-
monstração e um workshop de
aviação militar para aprendiza-
gem de algumas técnicas de pin-
tura com exemplos de bordos
rígidos esfumados, máscaras, mão
livre, pré-shading e post shading.
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Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, o
Casino Espinho recebe, sexta-
feira e sábado, um tributo ao
reconhecido cantor Stevie
Wonder pelas vozes do grupo
Patrícias SA.

Num espetáculo que se re-
veste de nostalgia e puro soul
norte-americano, Patrícia
Silveira e Patrícia Antunes irão
recordar êxitos como “I just call
to say I love you”, “Supers-

Casino Espinho recebe
tributo a Stevie Wonder
com Patrícias (Silveira e Antunes)

tition”, “Isn’t she lovely”, “You
are the sunshine of my life”,
“What a wonderful world this
would be” e “Lately”.

Depois de um jantar ao som
dos Sonus Faber, o Restauran-
te Baccará vai ecoar com /back
vocals de Rui Veloso, Pedro
Abrunhosa e Aurea, os refrões
mais conhecidos e apreciados
de um dos maiores sucessos da
Motwon Records – Stevie
Wonder.

O Coro Amigos da Música retoma a sua atividade na tempo-
rada que agora se inicia. As inscrições estão abertas para novos
elementos, “basta gostar de cantar e aparecer no primeiro
ensaio”, no dia 18 de setembro, pelas 21h30, na Nave Polivalente
Espinho.

“Não é necessário ter formação musical para integrar o grupo
(mais informações através de coroespinho@hotmail.com).

Coro Amigos da Música
aberto a novos elementos

Estão abertas as inscrições para a escola de música Dó-Ré-Mi,
a funcionar em Guetim. Além do ensino de instrumento, em aulas
individuais, a escola oferece ainda iniciação musical, formação
musical e classes de conjunto.

“Alunos de todas as idades e níveis são bem-vindos.”
Inscrições abertas também para o coro Dó-Ré-Mi, de frequên-

cia gratuita.
Informações e inscrições através do correio eletrónico

do.re.mi.guetim@gmail.com ou 922068723 e presencialmente
no salão paroquial de Guetim, nos sábados de 21 e 28 de
setembro, da parte da manhã. Início do ano letivo: 1 de outubro.

Regresso às aulas na Dó-Ré-Mi

Pelas 11 horas de sába-
do, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, há
“Contos e Cantos para In-
fantes” para os pequenos

“Contos e cantos
para infantes”
na Biblioteca Municipal

leitores.
As inscrições estão aber-

tas  a t ravés  do  ema i l
bme@cm-espinho.pt ou te-
lefone 227335869.

Alexandra volta ao Porto
em “O Melhor de La Féria” que
estreia a 3 de outubro no Tea-
tro Rivoli. Após o sucesso inter-
nacional que foi o musical “Amá-
lia”, Alexandra consagra-se
como uma das melhores can-
toras de sempre do espetáculo
português. Figura principal de
“O Melhor de La Féria”, Alexan-
dra quis participar na nova ver-
são inteiramente dedicada ao
Norte, deste grande espetáculo
em que La Féria percorre a
história do musical pondo em
cena no mesmo espetáculo os
momentos mais significativos
de “O Fantasma da Ópera”,
“Mamma Mia”, “Hello Dolly”,
“Chicago”, “Cabaret”, “Maldita
Cocaína”, “Passa por mim no
Rossio” e todos os sucessos

“O Melhor de La Féria”
com Alexandra

que La Féria encenou nos seus
50 anos de carreira no teatro.

Num só espetáculo, toda
uma vida dedicada ao teatro
com um elenco de artistas como
Gonçalo Salgueiro, a voz mais
significativa do novo fado, a
atriz Helena Rocha e os atores,
bailarinos, acrobatas e músi-
cos que La Féria descobriu como
Sissi Martins, Rúben Madureira,
o veterano ator Alexandre Fal-
cão, Sara Lima, Arménio Pi-
menta, Marta Mota, Eva Santi-
ago, João Frizza, Luís David e
Nuno Martins.

Com coreografia de Marco
Mercie, direção de voz de Tiago
Isidro, assistência de encena-
ção de Nuno Guerreiro, direção
musical do maestro Mário Rui,
eis “O Melhor de La Féria”

Procedeu-se na tarde de
sábado, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, ao
lançamento do livro “O Gato
Raspa”, da autoria do gue-
tinense António Pereira.

“Esta pequena história
aconteceu na minha aldeia. Mas
podia ser na tua, ou se nunca
viveste numa, então abre a
porta à imaginação e constrói
uma só para ti e para estes
personagens.”

A história narra a amizade
de um gato e de um cão, dois
improváveis amigos, que já o
eram, afinal, sem o saberem.
“Um simples acaso e uma ten-
tativa de assalto vão selar a
amizade do Raspa e do Bet-
thoven.”

Pelo meio, um romance: a
paixão de Raspa por Katie, a

“O Gato Raspa”
de António Pereira
Livro de guetinense para as crianças

todas as diferenças possíveis”,
constata António Pereira, se-
gredando às crianças  que “o
Raspa e o Betthoven existiram,
e eram mesmo amigos; a pei-
xeira Fernanda também exis-
tiu.”

E, “como não queria esque-
ce-los, escrevi esta história.”

A apresentação do primei-
ro livor infantil de António Pe-
reira contou com a atuação do
coro da Dó Ré Mi de Guetim.

António Pereira nasceu na
freguesia de Guetim, é licenci-
ado em Relações Públicas e
Publicidade. O gosto pela escri-
ta, em particular pela poesia,
surgiu na adolescência, quan-
do fez parte do grupo de jovens
Janela Aberta. Em 1991, parti-
cipou numa coletânea de tex-
tos literários, resultante de uma
iniciativa da Câmara Municipal
de Espinho, destacando-se com
um poema.

Escreveu pequenas rábulas
encenadas para festas de Na-
tal, ainda no grupo de jovens,
e posteriormente na associa-
ção de pais do Jardim de In-
fância de Guetim (2004) e da
Escola Básica EB1 de Guetim
(2011).

gatinha siamesa. As Vais co-
nhecer também a simpática
peixeira Fernanda e o pombo
Zeca, o fiel amigo do Raspa.

Um livro infantil que revela
também os demais habitantes
da aldeia. “A amizade não tem
obstáculos e consegue vencer

Em mais uma iniciativa da
professora Nelma Patela, rea-
lizou-se na tarde de sábado,
no Centro Multimeios, uma
sessão de tributo ao poeta Luís
Vaz de Camões, mediante a
dramatização de “Os Lusíadas”
por alunos do ensino básico e
secundário.

A organizadora do sarau
agradece, também em nome
dos alunos e encarregados
de educação dos alunos da
Escola Domingos Capela, “for-
malmente à Câmara Munici-
pal de Espinho, na pessoa do

Sarau escolar de tributo a Camões
seu presidente, Dr. Pinto
Moreira”, o convite para levar
a cabo esta atividade no Cen-
tro Multimeios.

“Na verdade, este desafio
permitiu aos jovens silval-
denses e paramenses mostrar
o trabalho desenvolvido no ano
anterior num espaço privilegi-
ado e aberto a todo o conce-
lho. Também à Direção do
Centro Multimeios de Espinho,
bem como aos seus funcioná-
rios, os alunos e familiares da
Escola Domingos Capela agra-
decem todo o apoio.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

A Bi-silque ofereceu manu-
ais escolares aos filhos dos seus
colaboradores, no passado do-
mingo, num evento que contou
com outras iniciativas, nomea-
damente um concurso de de-
senho com o tema “A Terra e
Tu”, do qual resultaram três
vencedores.

Neste que foi o primeiro
ano da iniciativa, a Bi-silque
ofereceu os livros escolares a
cerca de 80 alunos, tendo como
objetivo “salvaguardar o aces-
so à formação integral por par-
te dos educandos de todos os
funcionários da Empresa”, con-
siderando ainda fundamental o
facto de esta “iniciativa permi-
tir aliviar o esforço económico
dos pais no que toca à educa-
ção dos seus filhos”, referiu
André Vasconcelos, CEO do
Grupo Bi-silque, neste que é
um mês particularmente dis-
pendioso para os encarrega-
dos de educação.

Esta foi apenas mais uma

Bi-silque
oferece
manuais
escolares

iniciativa do Grupo Bi-silque,
que tem vindo a apostar, cada
vez mais, numa política de
ação e responsabilidade soci-
al junto dos seus funcionári-
os através da oferta de vários
benefícios protocolados com
instituições de saúde e bem-
estar, nomeadamente, des-
contos em diversas clinicas
médicas, farmácias, labora-
tórios de análises clínicas e
até mesmo livre acesso e gi-
násio e piscina.
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“Nasceu coxo,
continua manco
e estamos certos
que acabará por cair
pois não consideramos
que tenha condições
para se manter
por muito tempo”
Clube de Ténis de Espinho denuncia
protocolo para o Complexo de Ténis

belecido entre a Câmara Muni-
cipal de Espinho, a APAM e o
CTE. Nunca nos identificamos
nem concordamos com a for-
ma como o processo foi criado
mas no intuito de ajudar a so-
lucionar os problemas financei-
ros da autarquia, permitimos
avançar com uma situação cla-
ramente anormal de estabele-
cer uma parceria com uma en-
tidade, depois do protocolo
assinado”, explicou José Au-
gusto Tavares. E prosseguiu:

“Esta situação decorreu da
vontade expressa e exclusiva
do atual presidente da Câmara
Municipal de Espinho e seu exe-
cutivo, em detrimento de tudo
o que vinha sendo propalado
pelo PSD nos últimos 12 anos,
através dos seus mais altos
dirigentes locais, nomeadamen-
te pelo doutor Luís Montenegro,
atual presidente da mesa da
Assembleia Municipal. Aliás, foi
o próprio doutor Luís Mon-
tenegro que obrigou à inclusão
do CTE no referido protocolo
para este ser discutido e apro-
vado na Assembleia Municipal,
contra a vontade do atual pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho”, recordou José

Augusto Tavares.
“Depois disto e na sequên-

cia da referida atribuição a APAM,
nomeadamente através do seu
presidente Carlos Santos, com-
portou-se de uma forma vergo-
nhosa, nunca querendo estabe-
lecer a dita relação. Na fase de
negociação concordava com as
premissas que discutíamos mas
depois aquando de formalizar a
situação reformulava tudo a seu
belo prazer desrespeitando os
intervenientes do CTE que sis-
tematicamente se viam obriga-
dos a renegociar os pontos de
interesse para o clube”, disse o
presidente do CTE, que conti-
nuou:

“Mas os problemas não se
ficam por aqui pois considera-
mos também que a entidade
reguladora e detentora do es-
paço nada tem feito para que o
Complexo de Ténis de Espinho
melhore. Pelo contrário tem
deixado andar o barco contra
um iceberg gigantesco. Neste
momento, o Complexo de Té-
nis de Espinho é um ‘mono’ e
não tem qualquer tipo de con-
dições para a prática da moda-
lidade. Os courts rápidos estão
impraticáveis e desmantelados,

os courts de terra batida estão
sem manutenção e têm covas
que sistematicamente alteram
o curso normal da bola e põem
mesmo em causa a integridade
física dos utentes e os courts
de relva, além do seu estado
deplorável, têm um campo de
futebol a meio como se fosse
normal jogar futebol em silên-
cio”, sublinhou.

E prosseguiu:
“Como se não bastasse o

edifício central está condicio-
nado à entrada ‘dos amigos’
não podendo ser utilizado por
jogadores de ténis que ale-
gadamente ‘sujam o chão com
as sapatilhas’, num ato de total
discriminação e que nos leva a
afirmar que quem gere hoje
aquele espaço não está mini-
mamente preocupado com o
ténis nem com a comunidade
mas unicamente tem interes-
ses pessoais”.

Para o presidente do CTE
“a autarquia também não se
pode descartar das suas res-
ponsabilidades. Como elemen-
to controlador e regulador,
pouco fez para que o CTE tives-
se voz ativa e menos voz teve a
autarquia no momento de cha-
mar à razão a entidade gestora.
A APAM em nada melhorou o
Complexo de Ténis de Espinho
e a única obra realizada foi feita
pela própria Câmara Municipal
com a melhoria do sistema
elétrico já depois do protocolo
assinado e o complexo entre-
gue”.

E acrescentou:
“As condições degradantes

em que primeiro e segundo
outorgantes deixaram cair o
Complexo de Ténis de Espinho
deixa-nos, enquanto cidadãos,
desolados e como conhecedo-

res experimentados na maté-
ria, revoltados por tanta in-
competência e incoerência”.

José Augusto Tavares en-
tende que “não podemos per-
mitir que estas coisas se pas-
sem debaixo dos nossos olhos
sem as denunciar e sem alertar
para o que andam a fazer com
o nosso dinheiro. Este edifício é
dos maiores e melhores do país
no seu género, recebeu alguns
dos melhores jogadores de té-
nis do mundo (por exemplo,
Marat Safin) e alguns dos me-
lhores torneios de ténis nacio-
nais/internacionais. Por isso,
não queremos e não vamos
deixar que o matem e tudo
faremos para que o Complexo
de Ténis de Espinho volte ao
mapa desportivo nacional. Te-
mos um projeto sério, coerente
com a realidade atual da moda-
lidade e do país e queremos
que Espinho seja um dos bene-
ficiados com esta situação, mas
nestas atuais condições é com-
pletamente incomportável e por
isso estamos aqui a denunciar
e a renunciar um protocolo que
nasceu coxo, continua manco
e estamos certos que acabará
por cair pois não consideramos
que tenha condições para se
manter por muito tempo. Aliás,
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho é detentor de
toda a documentação que per-
mite desde há algum tempo
denunciar toda esta situação”.

Segundo o presidente do
CTE “todo o mundo do ténis
nacional está ao corrente e
deveras estupefacto com o que
se tem passado em Espinho,
questionando-se nomeada-
mente da razão que levou a
entregar um Complexo de Té-
nis a uma pequena associação

de artes marciais em detrimen-
to de um clube de ténis com 25
anos e um passado em que se
orgulha de ter sido Clube do
Ano em 2005”.

José Augusto Tavares lan-
çou, em tom irónico, a seguinte
questão:

“Será que aquando da cons-
trução do novo estádio de fute-
bol em Espinho o CTE se poderá
candidatar à sua concessão?”

No entender de José Au-
gusto Tavares, “quanto mais
tempo demorarem a abrir os
olhos, mais degradado o espa-
ço ficará e mais cara será a
intervenção de recuperação que
urge para este grande empre-
endimento”.

O presidente do CTE recor-
dou que “o Clube de Ténis de
Espinho apresentou a sua pro-
posta de gestão que visava
nomeadamente a recuperação
da formação com qualidade de
jovens atletas, voltava a colo-
car Espinho na rota nacional do
ténis, a recuperação dos tor-
neios internacionais e a possi-
bilidade de criação de atividades
de carácter social abrindo a
porta a toda a comunidade”.

E concluiu:
“Queremos um Complexo

de Ténis para o ténis mas aci-
ma de tudo para todos os cida-
dãos!

Mais, gritamos bem alto que
o Complexo de Ténis nunca se
chamará Complexo APAM e será
sempre e para sempre Comple-
xo de Ténis de Espinho!

Estamos tristes, indignados
e revoltados pela forma como
esta autarquia trabalhou todo
o processo e mais ainda como
a APAM o tem aplicado!”

Manuel Proença

O presidente da direção
do Clube de Ténis de Espi-
nho (CTE), José Augusto
Tavares, apresentou, em
conferência de imprensa,
na segunda-feira, as razões
que levaram o seu clube à
denúncia do protocolo que
foi assinado com a Câmara
Municipal de Espinho e com
a Associação Portuguesa de
Artes Marciais (APAM) para
o Complexo de Ténis de
Espinho. José Augusto
Tavares considerou este
momento “de vital impor-
tância para o Clube de Té-
nis de Espinho mas tam-
bém para o ténis nacional e
local”, e apontou o dedo à
APAM e à Câmara Munici-
pal de Espinho, esta última
“entidade reguladora e de-
tentora do espaço” que
“nada tem feito para que o
Complexo de Ténis de Espi-
nho melhore”, “pelo con-
trário tem deixado andar o
barco contra um iceberg
gigantesco”. Segundo José
Augusto Tavares, “o Com-
plexo de Ténis de Espinho é
um ‘mono’ e não tem qual-
quer tipo de condições para
a prática da modalidade” o
que o levou a que o CTE
viesse “denunciar e a re-
nunciar um protocolo que
nasceu coxo, continua man-
co e estamos certos que
acabará por cair pois não
consideramos que tenha
condições para se manter
por muito tempo”.

Na comunicação que fez, o
presidente do CTE, que se fez
acompanhar pelo presidente da
Assembleia Geral do clube, José
Agostinho, começou por dizer
que “estamos aqui todos reuni-
dos para comunicar a denuncia
e renuncia do protocolo esta-
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António Batista
Fisioterapeuta

Ricardo Rocha
Treinador adjunto

Patela
Staff logístico

José Pedro Soares
Zona 4

Carlos Fernandes
Libero

Bernardo Matos
Zona 4/distribuidor

Hugo Ribeiro
Libero

Gonçalo Iglésias
Distribuidor

Filipe Vitó
Treinador adjunto

Gabriel Arroyo
Central

Jonathan Nunes
Zona 4

Pedro Maia
Levantador

Hugo Silva
Treinador

Manuel Silva
Zona 4

Miguel Maia
Distribuidor

Rui Moreira
Zona 4

Manuel Dias
Vice-presidente

José Manuel Ribeiro
Diretor

Álvaro Coelho (Jerry)
Seccionista

Miguel Costa
Médico

Sander Steinberg
Oposto

Costinha
Técnico de equipamentos

Phelipe Martins
Central

Nome Idade Altura Clube anterior Posição
Phelipe Martins 22 2,02 Castêlo Maia Central
Paulo Mora 26 2,14 Brasil Central
Gabriel Arroyo 36 1,95 Bolivar (Argentina) Central
Marco Ferreira 26 2,02 Castellana (Itália) Oposto
Sander Steinberg 25 2,06 Estónia Oposto
Miguel Maia 42 1,81 Sp. Espinho Distribuidor
Gonçalo Iglésias 25 1,82 Sp. Espinho Distribuidor
Pedro Maia 18 1,85 Sp. Espinho Distribuidor
Hugo Ribeiro 35 1,80 Sp. Espinho Libero
Jonathan Nunes 26 1,84 Sp. Espinho Libero
Carlos Fernandes 21 1,79 Acad. Espinho Libero
Rui Moreira 24 1,89 Sp. Espinho Zona 4
Bernardo Matos 16 1,89 Sp. Espinho Zona 4
Manuel Silva 39 1,90 Fonte Bastardo Zona 4
Tiago Silva 17 1,83 Sp. Espinho Zona 4

Plantel do Sporting Clube de Espinho 2013/2014

Paulo Mora
Central

Manuel Proença

Com um novo treinador,
Hugo Silva (ex-Vilacondense),
o Sporting Clube de Espinho
arrancou, desta forma, para a
nova temporada, propondo-se
“lutar pela conquista do título
de campeão nacional”, reforça-

Tigres
arrancam
para a
conquista
do título
Sete novas caras
no novo plantel
da equipa de voleibol sénior
para a I Divisão

Com o anúncio de sete
caras novas no plantel
(Manuel Silva, ex-Fonte
Bastardo; Sander Stein-
berg, Estónia; Carlos Fer-
nandes, ex-Académica de
Espinho; Gabriel Arroyo,
ex-Bolivar da Argentina;
Marco Ferreira, ex-Cas-
tellana de Itália; Phelipe
Martins, ex-Castêlo Maia;
Paulo Mora, Brasil), a equi-
pa de voleibol sénior do
Sporting Clube de Espi-
nho apresentou-se aos
seus adeptos ao final da
tarde de domingo na Ala-
meda 8. Os tigres desfila-
ram, um a um, no palco do
FBurger com uma festa
animada pelo cantor Ber-
nardo Henrique e as Che-
erleaders do Sporting Clu-
be de Espinho. Um mo-
mento de grande festa e
aplaudido pelo elevado
número de público pre-
sente e que contou com a
presença dos presidentes
de junta das freguesias de
Anta (Manuel Vieira da
Rocha) e de Espinho (Rui
Torres), bem como da
diretora do Gabinete de
Apoio às Coletividades da

do com o internacional Manuel
Silva (ex-Fonte Bastardo), que
regressa ao clube que já repre-
sentou e que fez dele campeão
nacional, com o libero Carlos
Fernandes que representou a
Académica de Espinho, na pas-
sada temporada, o argentino
Gabriel Arroyo e, ainda, os inter-
nacionais portugueses Phelipe
Martins (ex-Castêlo da Maia) e
Marco Ferreira (ex-Castellana)
e o brasileiro Paulo Mora (Ma-
ravilha) que deverão integrar-
se no grupo de trabalho duran-

te a próxima semana.
Recorde-se que o Campeo-

nato Nacional da I Divisão de
seniores masculinos de volei-
bol tem o seu início agendado
para o próximo dia 5 de outu-
bro, jogando os tigres com o
Esmoriz Ginásio Clube. Depois,
a equipa liderada por Hugo Sil-
va irá disputar o Torneio das
Vindimas, em Lamego, nos dias
21 e 22 do corrente, no qual

Câmara Municipal de Es-
pinho, Ana Loureiro, em
representação do presi-
dente da edilidade, Pinto
Moreira.

�
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MINIVOLEIBOL

Sporting Clube de Espinho

O MAIOR CLUBE PORTUGUÊS DA MODALIDADE – 2014 Ano do Centenário

Se nasceste entre 2001 e 2009

Classes Masculinas e Femininas

Nave Municipal de Espinho

Aos sábados a partir das 9.30 horas

Quota Mensal Única – 16 Euros/mês (1.º treino gratuito)

Consulta o Facebook: \scevoleibolformacao e scevoleibol
Informações em: scevoleibol@gmail.com ou 919819070

O adpto Silva, foi homenageado pela equipa de
voleibol, que lhe ofereceu uma camisola,

autografada, como reconhecimento
pelo apoio na época passada

As Cheerleaders do Sporting Clube de Espinho animaram a festa de apresenta-
ção da equipa de voleibol sénior, na Alameda 8

Fotos VÍTOR LANCHA

participarão, também, as equi-
pas do Benfica, Sporting das
Caldas e Castêlo da Maia.

O responsável pelo voleibol
dos tigres, José Manuel Ribei-
ro, começou por agradecer a
presença de todos os adeptos,
bem como dos dois presiden-
tes de junta, “o que quer bem
dizer que o Sporting de Espi-
nho é um clube do concelho e
não apenas da freguesia de
Espinho”.

José Manuel Ribeiro aca-
bou por referir ao jornal Defe-
sa de Espinho que a equipa
que irá jogar esta época na I
Divisão será “uma equipa com-
petitiva”, construída “com me-
nos trinta por cento do orça-
mento” do ano passado.

O responsável pelo voleibol
sénior dos tigres salientou a
“incorporação de quatro joga-
dores das camadas jovens”.
Sobre o novo treinador, Hugo
Silva, José Manuel Ribeiro afir-
mou que “depositamos toda a
confiança para fazermos uma
equipa à Espinho”.

José Manuel Ribeiro reco-
nheceu a “necessidade de con-
tratar jogadores estrangeiros
porque não foi possível contra-
tar portugueses. A contratação
de Gabriel Arroyo, central ar-
gentino com mais de 100
internacionalizações é um acha-
do, pela categoria do atleta e
pelos valores envolvidos”, su-
blinhou. No entanto, o respon-
sável pelo vólei sénior masculi-

no tigre não fecha as portas a
“mais uma contratação, mas
não é garantido que isso venha
a acontecer”.

Sobre a saída de grande
parte dos atletas da época an-
terior, José Manuel Ribeiro dis-
se que o fizeram porque “não
chegaram a acordo connosco
para a renovação”.

O responsável pelo vólei
tigre destacou, ainda, os apoi-
os que a equipa tem recebido e
que têm vindo, na maioria, “do
sector da restauração de Espi-
nho”, sublinhando “os contri-
butos que os habituais patroci-
nadores têm-nos dado, nome-
adamente a Solverde, a Câma-
ra Municipal de Espinho, os
Cafés Delta, a Oscacer, Aipal e
a Vitalis”.

Por fim, José Ribeiro reve-
lou que foi feito uma “acordo
inédito e bastante proveitoso
para equipa com a Clínica Cos-
ta Verde, que permite um apoio
e acompanhamento médico e
clínico, em conjunto com a equi-
pa técnica. Por isso, os nossos
agradecimentos ao doutor
António Marques Batista por
este acordo, o que demonstra
que ainda há antigos atletas
que ajudam o clube”.

Por seu turno, o capitão,
Miguel Maia agradeceu “o apoio
do público espinhense ao longo
das épocas” e prometeu “muito
trabalho, honrar a camisola do
Sporting Clube de Espinho e o
seu palmarés”.

Miguel Maia terminou ape-
lando “à presença e ao apoio do
público em todos os treinos e

jogos” e à “paciência, pois tal
como ruiu o nosso pavilhão, a
equipa também, este ano, pre-
cisa ser reconstruída”.

Também o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho,
Rui Torres deixou uma mensa-
gem de esperança para “uma
equipa que está aqui, com for-
ça”.

Rui Torres disse que “a ci-
dade está convosco e é nos
piores momentos que todos
temos de estar com o voleibol
do Sporting Clube de Espinho,
que é o grande orgulho do
nosso concelho”.

Por fim, o vice-presidente
dos tigres, Manuel Dias,
enalteceu “a mística do clube”
e elogiou “todo o trabalho feito
por José Manuel Ribeiro” em
prol da equipa de voleibol sénior
masculina.

Por fim, o treinador do
Sporting de Espinho, Hugo Sil-
va disse ao jornal Defesa de
Espinho que sente “uma felici-
dade muito grande por repre-
sentar o mais emblemático clu-
be do voleibol português”.

Hugo Silva prometeu “en-
trar no misticismo do Sporting
Clube de Espinho e estar à
altura deste desafio e daquilo
que o clube sempre nos habi-
tuou”.

Hugo Silva não esconde
estar ansioso pela chegada dos

reforços que faltam (Phelipe
Martins, Marco Ferreira e Paulo
Mora) para poder “superar as
dificuldades que estamos a ter”
no treinamento. No entanto “já
estamos de mangas arregaça-
das para enfrentarmos o Cam-
peonato”.

Por fim, Hugo Silva reco-
nheceu que “o plantel é curto”
e que “precisávamos de um
empurrãozinho para ficarmos
mais próximos dos nossos prin-
cipais adversários” que são, em
seu entender, “o Benfica e Fon-
te Bastardo”.

�
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I LIGA - Resultados
Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 9  3  3  0  0  7-1
Sporting 7  3 2  1  0 10-2
Estoril 7  3  2 1 0 6-3
Rio Ave 6  3  2 0 0 5-1
Sp. Braga  6  3 2 0 0 4-2
Gil Vicente 6 3 2 0  1  4-2
Benfica 4  3 1 1 1 4-4
Nacional  4  3 1  1  1 5-6
V. Guimarães  4 3 1 1  1  4-5
Olhanense 4 3 1  1 1  2-3
Marítimo  4  3  1  1  1  3-5
V. Setúbal  3 3 1 0  2 5-6
Arouca 3 3 1 0  2  3-7
Académica 1 3  0 1  2  1-7
P. Ferreira 0  3  0 0  3  0-4
Belenenses 0 3  0 0  3  3-8

Próxima jornada
Académica-Belenenses

V. Setúbal-Marítimo
FC Porto-Gil Vicente

Nacional-Arouca
Benfica-P. Ferreira
Sp. Braga-Estoril

Rio Ave-V. Guimarães
Olhanense-Sporting

LIGA  2- Resultados
(7.ª Jornada)

Moreirense-Farense .............................. 2-1
Leixões-Trofense .................................. 1-0
Ac. Viseu-Chaves .................................. 1-2
Tondela-Feirense .................................. 2-0
Santa Clara-Atlético ................................. *
Portimonense-Sporting B ......................... *
Desp. Aves-Benfica B ............................... *
Covilhã-U. Madeira .................................. *
Penafiel-Beira Mar ................................... *
Braga B-Oliveirense ................................. *
Marítimo B-FC Porto B ............................. *
* A realizar a 18 setembro de 2013

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 13  6 4 1 1 14-4
Leixões 13 6  4 1  1 10-2
FC Porto B 13 5 4 1  0  7-3
Tondela 12 6 4 0 2  10-8
Chaves 12  6 4 0  2  8-11
Penafiel 11 5 3  2  0  5-1
Sp. Covilhã 9  5  3 0  2 7-4
Braga B 9  5 3 0 2 7-6
Atlético 8  5 2 2  1 5-7
Portimonense 7 5 2  1 2  8-5
Santa Clara 4 4  1 1 2 3-3
U. Madeira 7 5  2 1 2 5-5
Benfica B 6 5  1 3 1 8-6
Sporting B 6  5  2 0  3  4-7
Marítimo B 5  5  1 2 2 3-4
Desp. Aves 5 5  1  2  2 2-4
Ac. Viseu 4 6 1 1  4 4-8
UD Oliveirense  4 5 1 1 3 2-6
Beira-Mar  3 5 0 3  2 6-9
Trofense  3 6  0 3  3 3-6
Feirense 3  6 0 3 3  2-8
Farense 2 6 0 2  4  1-8

Próxima jornada
Trofense-Penafiel

Desp. Chaves-Sp. Covilhã
Farense-Ac. Viseu

UD Oliveirense-Tondela
Feirense-Sp. Braga B
U. Madeira-Marítimo B

Beira Mar-Portimonense
Sporting B-Santa Clara

Atlético-Desp. Aves
Benfica B-Leixões

FC Porto B-Moreirense

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

Série D
Resultados

Bustelo-Sp. Espinho .......................... 1-1
S. João Ver-Vildemoinhos .................. 4-4
Grijó-Estarreja .................................. 3-1
Cesarense-Anadia ............................. 4-2
Lourosa-Cinfães ................................ 1-0

Classificação
P J V E D G-M

Lourosa 6 2 2 0 0 2-0
Vildemoinhos 4 2 1 1 0 7-5
S. João Ver 4 2 1 1 0 7-5
Grijó 3 2 1 0 1 5-4
Cinfães 3 2 1 0 1 2-1
Cesarense 3 2 1 0 1 4-4
Anadia 3 2 1 0 1 5-6
Sp. Espinho 1 2 0 1 1 1-2
Bustelo 1 2 0 1 1 2-4
Estarreja 0 2 0 0 2 2-6

Próxima jornada
Bustelo-S. João Ver
Vildemoinhos-Grijó
Estarreja-Cesarense

Anadia-Lourosa
Sp. Espinho-Cinfães

(Espinho/domingo/15h)

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
irá deslocar-se à Póvoa de
Varzim, ao Estádio do Varzim,
para defrontar a equipa local
que milita a Série B do Campe-
onato Nacional de Seniores, em
encontro da segunda elimina-
tória da Taça de Portugal que
irá ser disputada a 22 de se-
tembro. O Grijó, da Série D,
onde jogam os tigres, irá jogar
ao Estádio Municipal de Aveiro,
ante o Beira Mar, da Liga 2.

O sorteio, que decorreu na
segunda-feira, na Sede da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol, definiu a competição ara as
96 equipas (as que ultrapassa-
ram a primeira eliminatória e os
representantes da Liga 2) fica-
ram a conhecer os seus adver-
sários na segunda ronda da
prova rainha do calendário na-
cional.

Eis o resultado do sorteio:
São João Ver-Lusitano VRSA

Cerveira-Cova Piedade
Académico Viseu-Nogueirense

Beira Mar-Grijó
Santa Eulália-Ninense

Felgueiras-Bustelo
Maria da Fonte-Grandolense

Fátima-Ideal
Vilaverdense-Riachense

Varzim-Espinho
Vildemoinhos-CF Benfica
Esp. Lagos-Pedras Rubras

Tigres no Varzim
e Grijó em Aveiro
Segunda eliminatória
da Taça de Portugal

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
empatou (1-1) em Bustelo no
encontro da segunda jornada
do Campeonato Nacional de
Seniores (Série D). Os tigres
sofreram um golo depois do
regresso do intervalo e acaba-
ram por repor a igualdade por
intermédio do seu goleador,
Williams.

Recorde-se que o Sporting
de Espinho perdeu em casa, na
primeira jornada, com o
Lusitânia de Lourosa.

Sp. Espinho
empata em Bustelo

Na próxima jornada, no
domingo de Nossa Senhora da
Ajuda, a equipa do Sporting de
Espinho recebe, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, às 15 horas, a equipa
do Cinfães.

Bustelo, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Quinta do
Côvo, em Bustelo.

Árbitro: Marco Cruz (AF
Porto).

Bustelo – Janita; Paivinha
(cap.), Renato, Luís e Almeida;

Tiago, Azevedo e Diego; Muge,
Ayrton e Rafa.

Substituições: Muge por
Marcelo (62), Diego por Dani
(77) e Tiago por Miguel (84).

Treinador: Miguel Oliveira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Tiago Maia; Tiago, Fábio
Gonçalves, José Carlos (cap.) e
Katelen; Joca, Alan e Pedro
Couto; Youssouf, Cedric e
Williams.

Substituições: Pedro Couto
por João Dias (intervalo), Alan
por René (59) e Joca por André
(75).

Treinador: Rui Correia.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por Diego

(47); 1-1, por Williams (79).
Disciplina: cartão amarelo

a José Carlos (10), Azevedo
(15), Katelen (49), Joca (55),
Youssouf (57) e Marcelo (75).

O avançado
dos tigres,
Williams,

estreou-se a
marcar na

Série D

O avançado
dos tigres,
Williams,

estreou-se a
marcar na

Série D

Foto VÍTOR LANCHA

UD Oliveirense-Os Limianos
União Leiria-Marinhas
Covilhã-Tourizense

Ribeirão-Juventude Évora
Estarreja-Cinfães

Benfica C. Branco-U. Madeira
Pinhalnovense-Santa Clara

Marinhense-Caldas
Santa Maria-Cesarense

Atlético-Mirandela
Alba-Grupo União Sport
Loures-Carapinheirense
Tondela-Torres Novas

Alcananense-Barreirense
Famalicão-Eirense

Leixões-Sacavenense
Farense-Lusitânia Lourosa

Mafra-Oriolenses
Gafetense-Sourense

Fabril-Operário
Fafe-Perafita

Freamunde-Ronfe
AD Oliveirense-Vizela

Piense-Cernache
Castrense-Camacha

Chaves-Avanca
Penafiel-Tirsense

Moreirense-Merelinense
Boavista-Portimonense

M. Aljustrelense-Igreja-a-Nova
Trofense-Pedras Salgadas

Louletano-Praiense
Sertanense-Amora
Feirense-Sousense

Oriental-Aliados Lordelo
Gondomar-Aves

Manuel Proença

Realizou-se no fim-de-se-
mana, mais uma etapa do VII
Circuito de Verão da All Sports
Events (ASE) disputado na praia
Azul, com o apoio da Junta de
Freguesia de Espinho.

Mais uma vez as duplas par-
ticipantes na competição, fo-
ram mostrando ao longo dos
dois dias que este desporto tem
variáveis de beleza ímpar e que
permite apreciar jogadas de belo
efeito, que não defraudam de
forma alguma as expetativas do
público, que neste particular foi
aparecendo em número apreci-
ável, tornando o espetáculo ain-
da mais belo e cativante.

Como tem sido hábito nes-
te ano, a organização optou
por realizar em paralelo um
torneio de pares mistos, igual-
mente disputado no sistema de
todos contra todos e neste par-
ticular verificou-se a repetição
da final da etapa anterior entre
as duplas Graça Gama/Fábio
Laranjeira e Lígia Pinto/Sérgio
Braga que se voltaram a en-
contrar, não tendo desta feita
concluído o jogo da final, uma

Espetáculo e magia na praia Azul
Atletas de topo nacional no VII Circuito de Verão em ténis de praia

vez que o adiantado da hora
levou a que a mesma fosse
adiada para o inicio do próximo
torneio que se disputará no
mesmo local durante o próxi-
mo fim-de-semana.

A competição principal evo-
luiu ao longo dos dois dias,
seguindo a norma usual de dis-
puta que tem proporcionado
aos atletas momentos de
descontração misturada com
outros de animada competi-
ção, uma vez que os dois ele-
mentos que conseguirem mai-
or pontuação ao longo de todo
o circuito, terão direito ao tro-
féu e aos habituais brindes que
a organização disponibiliza.

A final, agendada para as
17 horas de domingo foi dispu-
tada em toada de parada e
resposta entre as duplas Nuno
Ramos/Pedro Maia e Leonardo
Tavares/Daniel Tavares tendo
os primeiros logrado vencer
pelos parciais de 6-4 e 6-2,
num jogo que durou mais de
uma hora e meia e que fez
prevalecer a maior experiência
da dupla vencedora que é a

atual detentora do troféu da All
Sports Events, conquistado no
verão de 2012.

No próximo fim-de-sema-
na a ASE organizará a última
etapa deste circuito e espera-

se uma boa afluência de atle-
tas, para a consagração dos
vencedores.

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 37/2013
de 15/09/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1. BRAGA - ESTORIL 1

2. RIO AVE - V. GUIMARÃES X

3. ACADÉMICA - BELENENSES 2

4. NACIONAL - AROUCA 1

5. FARENSE - AC. VISEU 1

6. BEIRA-MAR - PORTIMONENSE 1

7. FEIRENSE - BRAGA B 1

8. TROFENSE - PENAFIEL 1

9. OLIVEIRENSE - TONDELA 2

10. U. MADEIRA - MARÍTIMO B 1

11. ATLÉTICO - AVES 1

12. INTER - JUVENTUS 1

13. EVERTON - CHELSEA 2
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O Rio Largo Clube de Espi-
nho deslocou-se no passado
fim-de-semana à Corunha, ten-
do alcançado resultados posi-
tivos, quer no capítulo des-
portivo como no social.

A equipa de futebol sénior
do Rio Largo jogou, na tarde
de sábado, no Ferrol e venceu
os locais do Racing Club Ferrol
por 4-2.

Em partida disputada no
Complexo Desportivo da Ma-

Futebol do Rio Largo
vence na Corunha
Resultado também positivo no campo social

Piçarra, Zé Pedro,
Moreira, Rios,

Pedro Costa,
André, César,

João Pedro,
Magano, José

Ramin, Miguel,
Bessa, Rui

Freitas, Cláudio e
Melo (em cima);
Pedro, Cascavel,

Joni, Lucas,
Seninho, Sousa,

Carlos, Leonardo
e Quim Zé (em

baixo)

lata, o treinador dos espi-
nhenses, José Ramim fez ali-
nhar de início:

Zé Pedro; Toni, César,
Lucas e Carlos; Paulinho, Ricar-
do Sousa e André; Moreira,
Pedro Costa e Seninho.

Os espinhenses, ao inter-
valo, já venciam por 2-3, com
tentos de Seninho (29 minu-
tos), Paulinho (35) e Pedro
Costa (40).

Na segunda parte, o trei-

nador do Rio Largo utilizou,
ainda, Melo, Magano, João
Pedro e Rios, tendo Pedro Cos-
ta bisado aos 77 minutos numa
partida em que os espinhenses
foram sempre superiores.

Após o jogo, a comitiva do
Rio Largo Clube de Espinho foi
brindada com um jantar que
teve o seu ponto alto nos dis-
cursos.

O presidente da Associa-
ção de Futebol de Veteranos

da Corunha, Clemente Rivero,
ofereceu ao Rio Largo uma
lembrança e agradeceu a Rui
Freitas a presença dos es-
pinhenses no Ferrol, o que
aconteceu pela primeira vez.

Por sua vez, o presidente
do Rio Largo, Rui Freitas, des-
tacou que “o jogo foi o reforço
da amizade” entre os galegos
do Racing Club do Ferrol e o
seu clube, depois dos anfitriões
terem estado presentes, em
agosto passado, no IV Torneio
do Emigrante, em Espinho.

A comitiva espinhense re-
gressou a Portugal no domin-
go à tarde, depois de uma
visita turística pela cidade, em
especial pela Torre de Hércules
e de uma paragem a meio da
tarde em Santiago de Com-
postela.

Paulo Malheiro

A Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho (AFPCE) vai realizar no
próximo sábado, às 10 horas,
no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE), o sorteio das
jornadas da I e II divisões do

Sorteio dos campeonatos
de futebol popular

Campeonato concelhio.
Entretanto, está agendada,

também para o FACE, para o
próximo dia 20, pelas 21 horas, no
auditório do Museu de Espinho, a
entrega dos troféus respeitantes
à época de 2012/2013.

A secção de atletismo do
Rio Largo iniciou a nova tem-
porada no domingo dia 8
com a prestação em duas
provas.

Seis atletas deslocaram-se
a Aveiro para correrem a Corri-
da da Ria. Para a formação
jovem a prova tinha dois quiló-
metros e Luís Oliveira foi o
primeiro da geral com 7 minu-
tos e 52 segundos. Por sua vez,
Mateus Bodato foi terceiro com
8m34s. A prova principal tinha
7,8 quilómetros e participaram

Atletismo do Rio Largo
enceta época em Aveiro
e na Póvoa de Varzim

Paulo Gomes, que conseguiu o
quarto lugar da geral (30m49s);
Carlos Ferreira, 10.º (32m19s);
José Pereira 21.º (34m13s);
José Falcão, 50.º (40m41s).

Mais a norte, dois atletas
do Rio Largo participaram na
Corrida da Nau, na Póvoa de
Varzim. Carlos Cardoso termi-
nou a prova de dez quilómetros
em 40m09s e Belmiro Rodrigues
em 40m30s.

“Estes tempos são morali-
zadores para a temporada que
está a iniciar.”

Sob o lema “Se gostas de
desporto, vem patinar con-
nosco”, as escolas de pa-
tinagem da Associação Aca-
démica de Espinho estão de
regresso a uma nova tempora-
da desportiva. Sendo assim,

Patinagem aos sábados
na Académica de Espinho

as crianças com idades com-
preendidas entre os três e os
nove anos poderão compare-
cer aos sábados das 10.30
horas às 12.30 horas no pavi-
lhão da Associação Académica
de Espinho.

Iniciou-se na passada se-
mana, mais um época para a
natação do Sporting de Espi-
nho. Com a Piscina Municipal
de Espinho ainda em manuten-
ção até 16 de setembro, os
tigres têm treinando na Pisci-
na-Solário Atlântico.

A secção do clube “deseja a
todos  os nadadores, treinado-
res, dirigentes e pais, uma ex-
celente época 2013/2014 cheia
de vitórias e conquistas.”

Natação
tigre
de regresso

Uma vez mais, com su-
cesso, a Casa do Futebol
Clubde do Porto de Espinho
realizou um torneio de bilhar
snooker, conquistado por
Augusto Magalhães.

A entrega de prémios de-
correu na sexta-feira, com a
realização de um cocktail para
todos os participantes e mo-
mentos musicais da dupla
Paulo Resende e António

Augusto Magalhães vence
torneio de bilhar snooker
da Casa do Futebol Clube do Porto

Macedo.
Ao lugar mais alto de

Augusto Magalhães no pódio
seguiram-se José António, Ma-
nuel Oliveira, Paulo Veiga,
David Carvalho e Juliano Cor-
reia.

“A Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho agradece
a todos aqueles que colabora-
ram e fizeram desta iniciativa
um êxito.”
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JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada
(14 setembro)
Esmoriz-Arouca

S. João Ver-Fiães
Lourosa-P. Brandão

Paivense-Sp. Espinho
Feirense-Arrifanense

2.ª Jornada
(21 setembro)

Arouca-S. João Ver
Arrifanense-Esmoriz

Fiães-Lourosa
P. Brandão-Paivense
Sp. Espinho-Feirense

3.ª Jornada
(28 setembro)
Lourosa-Arouca

S. João Ver-Esmoriz
Paivense-Fiães

Feirense-P. Brandão
Arrifanense-Sp. Espinho

4.ª Jornada
(5 outubro)

Arouca-Paivense
Esmoriz-Lourosa

S. João Ver-Arrifanense
Fiães-Feirense

P. Brandão-Sp. Espinho

5.ª Jornada
(12 outubro)

Feirense-Arouca
Paivense-Esmoriz

Lourosa-S. João Ver
Sp. Espinho-Fiães

Arrifanense-P. Brandão

6.ª Jornada
(19 outubro)

Arouca-Sp. Espinho
Esmoriz-Feirense

S. João Ver-Paivense
Lourosa-Arrifanense

Fiães-P. Brandão

7.ª Jornada
(26 outubro)

P. Brandão-Arouca
Sp. Espinho-Esmoriz
Feirense-S. João Ver

Paivense-Lourosa
Arrifanense-Fiães

8.ª Jornada
(2 novembro)
Arouca-Fiães

Esmoriz-P. Brandão
S. João Ver-Sp. Espinho

Lourosa-Feirense
Paivense-Arrifanense

9.ª Jornada
(9 novembro)

Arrifanense-Arouca
Fiães-Esmoriz

P. Brandão-S. João Ver
Sp. Espinho-Lourosa
Feirense-Paivense

10.ª Jornada
(16 novembro)

Campeonatos da Associação de Futebol de Aveiro – época 2013/2014
Arouca-Esmoriz

Fiães-S. João Ver
P. Brandão-Lourosa

Sp. Espinho-Paivense
Arrifanense-Feirense

11.ª Jornada
(23 novembro)

S. João Ver-Arouca
Esmoriz-Arrifanense

Lourosa-Fiães
Paivense-P. Brandão
Feirense-Sp. Espinho

12.ª Jornada
(30 novembro)
Arouca-Lourosa

Esmoriz-S. João Ver
Fiães-Paivense

P. Brandão-Feirense
Sp. Espinho-Arrifanense

13.ª Jornada
(7 dezembro)
Paivense-Arouca
Lourosa-Esmoriz

Arrifanense-S. João Ver
Feirense-Fiães

Sp. Espinho-P. Brandão

14.ª Jornada
(14 dezembro)
Arouca-Feirense
Esmoriz-Paivense

S. João Ver-Lourosa
Fiães-Sp. Espinho

P. Brandão-Arrifanense

15.ª Jornada
(21 dezembro)

Sp. Espinho-Arouca
Feirense-Esmoriz

Paivense-S. João Ver
Arrifanense-Lourosa

P. Brandão-Fiães

16.ª Jornada
(4 janeiro 2014)
Arouca-P. Brandão

Esmoriz-Sp. Espinho
S. João Ver-Feirense

Lourosa-Paivense
Fiães-Arrifanense

17.ª Jornada
(11 janeiro 2014)

Fiães-Arouca
P. Brandão-Esmoriz

Sp. Espinho-S. João Ver
Feirense-Lourosa

Arrifanense-Paivense

18.ª Jornada
(18 janeiro 2014)
Arouca-Arrifanense

Esmoriz-Fiães
S. João Ver-P. Brandão
Lourosa-Sp. Espinho
Paivense-Feirense

JUVENIS
1.ª FASE

I DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada
(15 setembro)

Milheiroense-Sp. Espinho
Fiães-Paivense

Lourosa-Arrifanense
Sanjoanense-Arouca
P. Brandão-Feirense

2.ª Jornada
(22 setembro)
Sp. Espinho-Fiães

Feirense-Milheiroense
Paivense-Lourosa

Arrifanense-Sanjoanense
Arouca-P. Brandão

3.ª Jornada
(28 setembro)

Lourosa-Sp. Espinho
Fiães-Milheiroense

Sanjoanense-Paivense
P. Brandão-Arrifanense

Feirense-Arouca

4.ª Jornada
(6 outubro)

Sp. Espinho-Sanjoanense
Milheiroense-Lourosa

Fiães-Feirense
Paivense-P. Brandão
Arrifanense-Arouca

5.ª Jornada
(13 outubro)

P. Brandão-Sp. Espinho
Sanjoanense-Milheiroense

Lourosa-Fiães
Arouca-Paivense

Feirense-Arrifanense

6.ª Jornada
(20 outubro)

Sp. Espinho-Arouca
Milheiroense-P. Brandão

Fiães-Sanjoanense
Lourosa-Feirense

Paivense-Arrifanense

7.ª Jornada
(27 outubro)

Arrifanense-Sp. Espinho
Arouca-Milheiroense

P. Brandão-Fiães
Sanjoanense-Lourosa

Feirense-Paivense

8.ª Jornada
(3 novembro)

Sp. Espinho-Paivense
Milheiroense-Arrifanense

Fiães-Arouca
Lourosa-P. Brandão

Sanjoanense-Feirense

9.ª Jornada
(10 novembro)

Feirense-Sp. Espinho
Paivense-Milheiroense

Arrifanense-Fiães
Arouca-Lourosa

P. Brandão-Sanjoanense

10.ª Jornada
(17 novembro)

Sp. Espinho-Milheiroense
Paivense-Fiães

Arrifanense-Lourosa
Arouca-Sanjoanense
Feirense-P. Brandão

11.ª Jornada

(24 novembro)
Fiães-Sp. Espinho

Milheiroense-Feirense
Lourosa-Paivense

Sanjoanense-Arrifanense
P. Brandão-Arouca

12.ª Jornada
(1 dezembro)

Sp. Espinho-Lourosa
Milheiroense-Fiães

Paivense-Sanjoanense
Arrifanense-P. Brandão

Arouca-Feirense

13.ª Jornada
(8 dezembro)

Sanjoanense-Sp. Espinho
Lourosa-Milheiroense

Feirense-Fiães
P. Brandão-Paivense
Arouca-Arrifanense

14.ª Jornada
(15 dezembro)

Sp. Espinho-P. Brandão
Milheiroense-Sanjoanense

Fiães-Lourosa
Paivense-Arouca

Arrifanense-Feirense

15.ª Jornada
(22 dezembro)

Arouca-Sp. Espinho
P. Brandão-Milheiroense

Sanjoanense-Fiães
Feirense-Lourosa

Arrifanense-Paivense

16.ª Jornada
(5 janeiro 2014)

Sp. Espinho-Arrifanense
Milheiroense-Arouca

Fiães-P. Brandão
Lourosa-Sanjoanense

Paivense-Feirense

17.ª Jornada
(12 janeiro 2014)
Paivense-Sp. Espinho

Arrifanense-Milheiroense
Arouca-Fiães

P. Brandão-Lourosa
Feirense-Sanjoanense

18.ª Jornada
(19 janeiro 2014)
Sp. Espinho-Feirense
Milheiroense-Paivense

Fiães-Arrifanense
Lourosa-Arouca

Sanjoanense-P. Brandão

INICIADOS
1.ª FASE

I DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada
(15 setembro)

Paivense-P. Brandão
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

Lourosa-Vilamaiorense
Sp. Espinho-S. João Ver

Arouca-Feirense

2.ª Jornada
(22 setembro)

P. Brandão-Fiães
Feirense-Paivense

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho

S. João Ver-Arouca

3.ª Jornada
(28 setembro)

Lourosa-P. Brandão
Fiães-Paivense

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos
Arouca-Vilamaiorense
Feirense-S. João Ver

4.ª Jornada
(6 outubro)

P. Brandão-Sp. Espinho
Paivense-Lourosa

Fiães-Feirense
ADF Anta/Baixinhos-Arouca
Vilamaiorense-S. João Ver

5.ª Jornada
(13 outubro)

Arouca-P. Brandão
Sp. Espinho-Paivense

Lourosa-Fiães
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

Feirense-Vilamaiorense

6.ª Jornada
(20 outubro)

P. Brandão-S. João Ver
Paivense-Arouca
Fiães-Sp. Espinho
Lourosa-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

7.ª Jornada
(27 outubro)

Vilamaiorense-P. Brandão
S. João Ver-Paivense

Arouca-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

Feirense-ADF Anta/Baixinhos

8.ª Jornada
(3 novembro)

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos
Paivense-Vilamaiorense

Fiães-S. João Ver
Lourosa-Arouca

Sp. Espinho-Feirense

9.ª Jornada
(10 novembro)

Feirense-P. Brandão
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

Vilamaiorense-Fiães
S. João Ver-Lourosa
Arouca-Sp. Espinho

10.ª Jornada
(17 novembro)

P. Brandão-Paivense
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

Vilamaiorense-Lourosa
S. João Ver-Sp. Espinho

Feirense-Arouca

11.ª Jornada
(24 novembro)
Fiães-P. Brandão
Paivense-Feirense

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Arouca-S. João Ver

12.ª Jornada
(1 dezembro)

P. Brandão-Lourosa
Paivense-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Arouca
S. João Ver-Feirense

13.ª Jornada
(8 dezembro)

Sp. Espinho-P. Brandão
Lourosa-Paivense

Feirense-Fiães
Arouca-ADF Anta/Baixinhos
S. João Ver-Vilamaiorense

14.ª Jornada
(15 dezembro)

P. Brandão-Arouca
Paivense-Sp. Espinho

Fiães-Lourosa
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

Vilamaiorense-Feirense

15.ª Jornada
(22 dezembro)

S. João Ver-P. Brandão
Arouca-Paivense
Sp. Espinho-Fiães
Feirense-Lourosa

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

16.ª Jornada
(5 janeiro 2014)

P. Brandão-Vilamaiorense
Paivense-S. João Ver

Fiães-Arouca
Lourosa-Sp. Espinho

ADF Anta/Baixinhos-Feirense

17.ª Jornada
(12 janeiro 2014)

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
Vilamaiorense-Paivense

S. João Ver-Fiães
Arouca-Lourosa

Feirense-Sp. Espinho

18.ª Jornada
(19 janeiro 2014)
P. Brandão-Feirense

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
Fiães-Vilamaiorense
Lourosa-S. João Ver
Sp. Espinho-Arouca

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 38/2013
de 22/09/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

1. AROUCA-BRAGA 2

2. BELENENSES-MARÍTIMO X

3. SPORTING-RIO AVE 1

4. GIL VICENTE-OLHANENSE 1

5. NACIONAL-ACADÉMICA 1

6. P. FERREIRA-V. SETÚBAL 1

7. CRYSTAL P.-SWANSEA 1

8. CARDIFF-TOTTENHAM 2

9. WEST HAM-EVERTON X

10. MANCHESTER U.-MANCHESTER C. 1

11. AC MILAN-NÁPOLES 1

12. ROMA-LÁZIO 1

13. BOLONHA-TORINO X

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis



1912/setembro/2013 l defesa de espinho lpublicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (13)

Sábado (14)

Domingo (15)

Segunda (16)

Terça (17)

Quarta (18)

Quinta (19)

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA disponível, com boa experiência para tomar conta de
idoso(a), de bom trato, meiga e educada. Dão-se referências.
Contatar 914817902.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

TIREI o curso de Empregado de Mesa pela Escola Laranjeira. Não
continuei os estudos; estou em casa há dois anos; preciso
trabalhar para sobreviver e ajudar os meus pais. Obrigado. Tlm.
918407600.

OS NOSSOS GRATUITOS

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE armazém. Rua do Paço Velho, Anta - Espinho. C/ 130
m2. Bons acessos. Tele: 919252288 ou 227344354.

ARRENDA-SE apartamento T1 c/ qualidade. Mobilado. Condomí-
nio fechado c/ piscina. Em Esmoriz, próximo da praia. 320 Euros.
Telem. 919910161.

ARRENDA-SE apartamento T3 c/ 174 m2, c garagem fechada.
Terraço c/ 60 m2. Em Esmoriz - perto da Igreja. 350 Euros.
Condomínio fechado. Telem: 934402125 ou 934470866.

ALUGO T2 no centro de Espinho. Telm. 966707467.

ESPINHO CENTRO, aluga-se ótimo apartamento totalmente equi-
pado. Telf: 227443251 ou 915205353 ou 919415228.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 MOBILADO em Espinho, junto à
estação da CP, até final de junho de 2014. Telef: 227343927 ou
917660961.

ALUGO EM PARAMOS apartamento T3 c/ 140 m2, junto à padaria
Pica Pau. Telem. 917553668.

ALUGO EM ESPINHO loja c/ 25m2 no Edifício S. Pedro. Renda
acessível. Telem. 917553668.

ALUGO EM PARAMOS loja c/ pequeno armazém na Avenida
Central Norte, n.º 324. Renda acessível. Telem. 917553668.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Seus pais, avós, tios, pri-

mos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 17, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 12 de setembro de 2013

Mafalda Catarina Pinto Maia

 Fernando Jorge de Jesus Maia
Rosa Moreira Pinto Maia

Maria Celeste Moreira Natário
Origenes Fernando Maia

Umbelina Rosa de Jesus Maia

Missa do 1.º aniversário do seu falecimento
D. Gracinda Mendes do Couto

Seus filhos, noras, gen-

ro, netos e restante família

vêm, por este meio, comuni-

car que será celebrada missa

por alma do seu ente queri-

do dia 15, domingo, pelas 11

horas na Igreja Paroquial de

Anta. Desde já agradecem a

todos quantos participarem

nesta Eucaristia.

A família

Anta, 12 de setembro de 2013

José Martins Ferreira

Missa do 1.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restante

família vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 14, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Zé Barbeiro)

Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza

Missa

do 6.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras e neto
vêm, por este único meio, comuni-
car às pessoas das suas relações e
amizade que mandam celebrar
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 19, próxima quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho.

Agradecem desde já a todos
quantos possam comparecer.

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

António Pinto Pereira
Missa do 8.º Aniversário do falecimento

PARAMOS – ESPINHO

Já passaram 8 anos e a
tua chama continua a aque-
cer com saudade os nossos
corações.

Comunica-se que em sufrá-
gio de sua alma, será celebrada
missa, sábado, dia 14, às 19
horas na Igreja Paroquial de
Paramos.

    Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha

Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha

Netos

TRAVESSA DAS ALMINHAS – RUA 36 – ANTA

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

António Santos Gonçalves

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhas, genro,
netos e restante família, vêm por
este meio agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada, terça-
feira, dia 17 de setembro, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.
Anta, 12 de setembro de 2013

A família
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Fotos MP

O programa da festas em
honra da Nossa Senhora da
Ajuda previa para a noite de
ontem, depois do fecho desta
edição, a atuação dos Tekos na
Alameda 8, prosseguindo o
cartaz profano com “Imagina”,
às 22h30 desta quinta-feira, e
com João Pedro Pais e Ad-
diction, também a partir das
22h30 de sexta-feira.

Para as 17h30 de sábado
está programada uma romaria
e para as 22h30 a atuação dos
GNR, seguida, depois da meia-
noite, de um espetáculo de pi-
rotecnia junto à praia da Baía.

No domingo, às 9h30 atuará
a Tuna de Anta, às 15 horas, a
Banda de Música da Cidade de
Espinho e a Banda Musical S.
Tiago de Silvalde e, às 22 ho-
ras, novo concerto da Banda de
Música da Cidade de Espinho.

Na manhã de segunda rea-
lizar-se-á a tradicional feira das
cebolas e às 21 horas será
tempo para “O Palco é de Espi-
nho”.

As festividades religiosas já

Procissão
(com tapete de flores),
espetáculo de pirotecnia,
João Pedro Pais e GNR
nas festividades
da Nossa Senhora da Ajuda
– Banda S. Tiago de Silvalde
no cartaz de domingo
e feira das cebolas na segunda

foram encetadas com missa
solene, ofício de leituras e ora-
ção mariana, enquanto a pro-
cissão de velas estava prevista
para a noite de quarta-feira,
entre a Igreja Matriz e a Capela
da Nossa Senhora da Ajuda.

Na quinta-feira, uma no-
vena, às 21h30m na Capela da
Nossa Senhora Ajuda, e no sá-
bado, às 16h30, a missa de
batizados.

No domingo, a missa da
festa na Capela da Nossa Se-
nhora da Ajuda está marcada
pará às 11 horas e a procissão
com bênção do mar para as
16h30.

Entretanto, mais uma vez a
Associação Espinho Vida ulti-
ma os preparativos para o ta-
pete de flores, este ano dedica-
do ao tema do “Ano da Fé”.

Para durante o período da
tarde e da noite de sábado,
presumivelmente até à madru-
gada de domingo, foi agendada
a colocação do já tradicional
tapete de flores realizado por
dezenas de voluntários.

O Centro Comunitário “Espaço Vivo” do Centro Social de
Paramos levará a efeito nesta sexta-feira uma “quermesse”
comunitária.

Esta iniciativa contará com a colaboração ativa de alguns
moradores na organização e execução das diversas atividades,
contando também com a parceria do CLDS na dinamização
deste evento.

Destinada à comunidade em geral, esta atividade terá
início às 15 horas, no Complexo Habitacional da Quinta de
Paramos, prometendo muita animação musical, recreativa,
infantil e juvenil, bem como a venda de artigos usados a preço
simbólico.

Centro Social de Paramos
organiza “quermesse” comunitária

A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde, a Banda Filarmóni-
ca S. Mamede de Ribatua e a
fanfarra dos bombeiros da ci-
dade de Espinho acompanha-
ram a procissão da Nossa Se-
nhora das Dores que percorreu
as artérias de Silvalde na tarde
de domingo

A missa solene, acompa-
nhada pelo Coro S. Tiago de
Silvalde, foi celebrada de ma-
nhã pelo pároco Manuel

Procissão da Nossa Senhora
das Dores em Silvalde

António.
O programa religioso regis-

tou ainda uma missa na Capela
da Nossa Senhora das Dores,
na segunda-feira.

Por seu turno, o programa
profano constou de concertos
dominiais das aludidas bandas,
da atuação dos grijoenses
Tekos na noite de sábado e o
espetáculo do duo musical
Mário & Hermínio na segunda-
feira.
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